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DA 

PRDIEIRA VIAGEM 
DO 

VAPÔR MONARCH \, 
DESDE A CIDADE DA BARRA DO RIO NEGRO, CAPITAL 

PROVÍNCIA DO k}\tôtüut, 
ATÉ A POVOAÇÃO DE NAÚTA, NA REPUBLICA 

PEIÍÜ; 
• 

FEITO POR 

João Wilkem de Mattos, 
SECRETARIO DO GOVERNO DA MES.UA PROVÍNCIA, E POR 

ELLA DEPUTADO Á ÀSSEMÜLÉA GERAL LEGISLATIVA, 

Acompanhado de*uma Carla do Rio 
do Rio Negro. 
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DA 

PRIMEIRA VIAGEM 
DO 

VAPÔR MONARCHA, 
DESDE A CIDADE DA BARRA DO RIO NEGRO, CAPITAI 

DA 

PROVÍNCIA DO \XASOMS, 
ATÉ A POVOAÇÃO DE NAÜTA, NA REPUBLICA 

DO 

PERU; 

FEITO POR 

João Wilkens cie Mattos, 
SECRETARIO DO GOVERNO DA MESMA PROVÍNCIA, E POB 

ELLA DEPUTADO Á ASSEMBLÉA GERAL LEGISLATIVA, 

Acompanhado de uma Carla do Rio Solinücs, e parte 
do Rio Negro. 

1854. 
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RIO NEGRO 
jTP. DE M. S. RAMOS, RÜA DA PALMA» cazaN-—1855. 





A D V E R T Ê N C I A . 

As T r i h u s indígenas mencionadas n'es'e Rotei­
ro como habitantes de lagos, e rios saõ as que, se­
gundo noticias mais recentes, existem na actuali-
da^Je. D e i x e i de mencionar moitas outras, de que 
fazem mençaõ alguns escriptores, por que tenho 
informações exactas que negaô a existência actual 
d'eüas. 

E. B. — estibordo. 
B. B. — bombordo. 
h. — hora. 
w. — minuto. Naõ se designaõ n'este Relatório os rumos ma­

gnéticos das diversas, e multiplicadas sinuosidades 
do rio, por ser, á uma só pessoa, impraticável no­
ta-los exaeianente, e por que havendo-os des­
c r i pto Mow, e o Conde de Rozwadowski, aquelle 
na sua obra intitulada — N a r r a t i v a da passagem do 
Pacifico ao Atlântico —, e este no — Roteiro da 
viagem redonda do Vapor " Marajó" d'esde a C i ­
dade da Barra do Rio rVe^ro, Capital da Provin­
cia do Amazonas, até a Povoaçaõ de i\auta, no 
Peru —, parece dispensável uma minuciosidade t a l , 
piecisa somente para o levantamento da Carta do 
rio. 





ROTEIRO da viagem da Cidade da Barra do 
Rio JSfegro, Capital da Província do Amazonas, 
até a Povoaçãode JYauta, na Republica do Peru, 
effectuadano Vapor "Monarcha" da Companhia 
de JSavegaçaõ e Commercio do Amazonas. 

ENDG^O Ex.mo Conselheiro Herculano Fer­
reira Penna, Presidente da Provincia do Amazo­
nas, embarcado á bordo do Vopôr " Monarcha " 
(da força de 25 Cavallos-vapôres ) , Comroandan-
te Miguel de Miranda Vianna, indo tambam n'el-
le o Agente da Companhia, José Antônio Afloneo, 
suspendemos ancora do porto d'esta Cidade ás 4 
horas e 25 minutos da mnnhãa do dia 1 1 fie Mar­
ço do corrente anno, e demandando, o Rio Soli­
mões (a), fizemos a seguinte denota, 

(a) O Amazonas toma a denominação de — Soli­
mões —, dirivada dos índios Sorimôes, que o ha­
bitarão, d'esde a confluência do Rio Negro, até a 
fronteira de Tabatinga, d'onde é conhecido por 
Maranon. — Esta é a opinião moderna^ nias nã> 
posso deixar de confessar que me parece mais na­
tural e correcta a divisão, que nós offerece a Cora* 
grapkia Brazilica, tom. 2 o , pag. 243: " Os Por-
tuguezes chamão-lhe rio das Amazonas até a em-
bocadora do rio Negro; d'ahi para cima daõ-lhe 
o nome de rio dos Solimões. Na continência do 
Ucayale com o Tanguragüa he onde elle toma a 
nome de Maranhão . "— Condamine diz, que a 
nome de rio de Solimões ( rio dos venenos) f o i -
lhe dado provavelmente por causa das flexas en­
venenadas, de que uzaõ os Índios habitantes de 
suas margens, 
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1854 — MARÇO — 11. 

JHanhaã.— 4 h. 25 m. Partimos do porto da Barra, 
e demandando a fóz do Rio Negro, 7 mi­
lhas fa, abaixo d'elle na lalidude austral 
de 3° 9' coitada pelo merediano 317° 48' 
ã E. da Ilha de Ferro, (b) passamos a 
ilha Marapatá por B B , e a fóz do lago 
January e do riacho Chiborêna por E .B. 

„ —5 h. 30 m. Entramos no rio Solimões, 
e continuamos a navegar pela margem 
boreal, mui próximos á terra. O rio acha­
va-se entaõ em quazi duas terças partes 
de sua enchente. 
A* B B. o paranamirim do Careiro. 
A lenha que servia de combustível, alem 
de naõ ser da melhor quali lade, achava-se 
encharcada d'agóa, e por isso pouco va­
por fazia; o manometro mostrava apenas 
dés polegadas, íamos a meia força, e as 
correntes d';«gôa, que n'este tempo *aõ 
violentíssimas zombarão algumas vezes da 
Barca, fazendo-a ora parar, ôra retro­
ceder um pouco. Felizmente havia a bor-

(a) Flerndon. — Condamine, o P.e Dr..José Mon­
teiro de Noronha, o Conego André Fernandes de 
Souza, e o Ensaio Corografico de Baena dão esta 
distancia somente de 2 legoas; mas a Corographia 
Bmzilica, e o Diccionario do Capitão Tenente 
Amazonas a daõ de 3. 

(6) Doutores José Simões de Carvalho, e Ricar* 
do Franco d'Alnicida Serra. 
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Jllanhaã — do algum carvaõ, que se empregava 
de mistura com a lenha. 
A' B B a ilha dos Muras. 

,, — íHi. 30 m. A' E.B. a fóz do lago A i -
randuba f a \ 

„ — 10 h. 55 m. A' B B. a fóz do lago Jauá-
nacá: ê habitado por Freguezes da Ci­
dade da Barra. 

„ — 12 h. A' B B. a ilha do Caldeirão. 
Tarde. — 2 h. 5 m. A' B.B. á fóz do lago Mara-

quiry, também habitado por Freguezes da 
Barra, que n'elle tem sítios, e engenho­
cas de moer cann». 
A* E B. a fóz do furo Arapapã. 

„ — 2 h . 43 m. A' E.B. a fóz do furo 
Ariuaü (b). 
— 3 h. 80 m. Principio da costa de Ma-
nacaput A, em que ha sitios collocados em 
posições elevadas e aprasiveis. 

„ — 3 h. 47 m. A' E. B. a fóz do lago Ma-
thias: é de pequena importância. 

(a) Posto que por este nome seja geralmente co­
nhecido o lugar, convém notar que—Airandéíu— 
seria mais contorme a pronuncia dos índios. Esta 
observação é também applicavel aos outros nomes 
á que em portuguez se dá a terminação —Aba. 
b) E' também denominado — Ariuau-pucá — 

(furo do Ariiif-üi; dista da fóz do Solimões 6 le-
goas, e communica com o rio Negro no tempo da 
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Tarde. — 5 h. A* E. B. a fóz do lago Mirity. 
j ç _ 5 h. 6 m. A' E B. a fóz do lago Calado. 
„ — 6 h. 4 m. Em frente de uns sidos junto 

aos quaes ha pedras, sendo necessário na* 
vegar a um terço do rio para evita-las. 

— 6 h. 30 m. Ancoramos em frente do AU 
dêamento de índios Muras denominado 
Manacapuiü, por estar um pouco abaixo 
da fóz do lago d'esse nome, habitado por 
muitos moradores, e abundante de peixe-
boi, pirarucu (a), castanha (b) , oleo de 
cnpaiba, etc. 
Dista este Aldêamento 14 legôas (c) da fóz 
do Solimões, e está collocado á margem 
boreal, em local alto, mui aprasivel, fér­
t i l , e sadio (d). É á meu ver um dos 
pontes mais próprios para o assento de 
urna Colônia agrícola. 
Existem no Aldêamento cerca de 80 í n ­
dios, sob a direcçaõ de um Encarregado, 
que também é Inspector de Quarteirão. 

[a] Vasius gigas, Casteinau. Sudis-gigas, Schom -
burgh. 

[6] Bertholes excelsa, Lemark. 
[c] Conego André, e P. e Noronha; mas o Capi­

tão Tenente Amazonas assigna-lhe 18 legôas. 
[d] Neste mesmo lugar existio antigamente ura 

pesqueiro, estabellecido por conta da Fazenda^ 
d'onde se tirava o peixe, e a tartaruga para suç-
tento da guarniçaõ militar de Barcellos? 
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Tarde —S. Ex.a desembarcou, e visitou o AI 'êa-
mento, que se compõem de uma dúzia 
de cazas de palha, edeficadas sem or­
dem, nem dTmmodidades. 
A h i só existiaõ mulheres, e grande nu­
mer o de crianças; de homem apenas v i ­
mos o Tuxaua, e mais um Índio; aquelle 
disse-nos (pie os outros estavaõ no lago, 
empregados no serviço de alguns morado­
res. A melhor construcçaõ d'este Aldêa­
mento é uma caza, que os índios levan­
tarão para s e r v i r de Capella, e residência 
de u m Padre, pela presença do q u a l r e -
ela mão. 
É, Ex. a, depois de haver examinado o A l ­
dêamento, mandou v i r de bordo alguns 
objectos ( pano?, e f e r r a m e n t a s ) com que 
b l i n d o u a família do Tuxaua, que mos­
trou-se contentissima. 
D e p o i s de haverem sido recebidas á bor­
do 600 achas de lenha de boa qualidade 
Ipracxtüha], suspendemos as (O h. 12 m. 
A noite esteve clara, mas pouco segui-
mento t i n h a a Barca, por cauza das cor­
rentes fortíssimas, que encontramos. 

Dia 12 
tMatihaã.— 6 h. 80 n i . A' B.B. a i l h a dos P e r i -

quitos. 
„ — 8 h. Navegávamos quasi encostados á 

t e r r a , e passando por b a i x o da ramagem 



} 
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Manha ã.—Me uma arvore, que se debruçava sobrè 
o r i o , partio-se o pão da bandeira da Bar­
ca 

„ — 8 h. 2 2 m. A9 B.B. a i l h a Gunjaratuba, 
12 Icgoas acima de Manacapuru. JN'esta 
i l h a teve a Freg u e z i a de A l v e l l o s o seu 
te r c e i r o assento, em conseqüência da tras-
ladaçaõ que para e l l a fez o C a r m e l i t a F r . 
Antônio de M i r a n d a do desaguadouro do 
lago A n a m ã , para onde havia sido trans­
ferida do r i o Paratary, 8 legoas a c i m a de 
sua fóz 

„ — 1 0 h 10 m. Parou a Barca em f r e n t e 
do s i t i o do H v p o l i t o , cerca de dois m i ­
nutos, para saber-se si havia lenha, e pro-
seguimos na viagem, por naõ haver ne­
nhuma prompta. 

„ — l i h. 40 m. Passamos ã B.B. a e x t r e ­
ma superior da il h a lauára [caõ]. 
A' E.B. a fóz do lago A n a m ã . 

Tarde. — 0 h. 35 m. A' B B. a fóz do r i o Purús, 
distante 28 legôas [ a ] da fóz do Solimões. 
Navegamos u m pouco pela margem d i r e i ­
ta d'aquelle r i o acima, á fim de o atraves­
sarmos em l i n h a recta para a ponta da 

\a) Conego Andié Herndon calculou em !*9 le­
gôas, o Capitão T e n e n t e Amazonas dá 32, e â 
H i s t o r i a do B r a z i l por R. S o u t h y d i z o seguinte: 
# S i x t y leauu«-s belcw the Puiüs, the r i o N e g r o 
euters l i o u i lhe n o r t h , u 
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Tarde. — raargem esquerda, o que effectuamos em 

13 minutos. Singrava a Barca cinco mi­
lhas por hora, e assim calculamos a lar­
gura em ut»a milha [ a ] . A corrente naõ 
excedia a duas milhas. 
Jaz á fóz do Puius na latitude austral 
3 3 6& crusada pelo meridiano 315° 3t>' 
a E. da i l h a de Ferro. 
E muito abundante de salsa-parrilha, oleo 
de cupaíba, de tartarugas, e peixes de 
diversas espécies, e também de castanha, 
e breu [ b ] . 
T e m sido navegado em grande extençaõ 
sem obstáculo algum natural, e ultima­
mente o fora por Serafim da Silva Salga­
do, cujo Roteiro acha-se annexo ao Re-
latoiio apresentado pelo E x . m o Conselhei­
ro Presidente da Provincia á Assembléa 
Legislativa Provincial no dia 1.° de Outu­
bro de 1853. 
Os seus afluentes Tapuá, Param»-pixuna, 
Pa u i n i , e Mucuim, tem sido exploia los 
por diversos em procura das drogas de 
que abunda. 
Habitaõ suas margens e centros as se-

— 1
 m 

[a] O Príncipe Adalberto diz, que Von Martius 
estimou a largura da fóz deste rio em 1250 passos 
[415,8 braças]. 

Herndon a calculou em tres quartos de milha. 
[ 6 ] Amyres mcuifera, Juss, 
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Tarde.— gnintes Tribus de índios, algumas da* 
quaes saõ ainda hostis; — V I u r a s , C a t a u i x i s , 
M a m u i ú í , Catoquinas, Sipósf habitaõ e m 
pequenos grupos no r i o Tapaná ] , l u t a -
ná-i, T a r a h a n s Oorocatis, Caripunas [ h a -
bit.mtes do r i o M u c u i m ] iamamadis, 
A p o l i n i s , Pnrupurú>\ [ saò os que t e m a 
cutis escab.osa, e cheia de manchas j e 
Cocamas. 

„ — 3 h. 20 m. A' E. B. a foz do lago Ua-
nury: tem alguns moradores, que plantão 
mandioca, e pescaõ, e no tempo próprio 
se empregaõ na manipulação da mantei­
ga de ovos de t a r t a r u g a . 
E' a par t e mais estreita do Solimões, ten­
do apenas m i l h a e meia de largura. 

„ — 5 h. 30 m. Passamos a E. B. a sahida 
do p a r a n a m i r i t n Aruanacóara. 
Navegamos com chuva forte, vento e r e ­
lâmpagos até as 6 horas. 

„ — 8 h. 3 0 m. A? E. B. a i l h a do T i p u t h 
Dia 13. 

Manhau.— 0 h. 32 m. A' E. B. a foz do íago Cu-
dajaz: é habitado por índios Murfes, © 
serve de l i m i t e e n t r e as Porochias da Bar­
ra, e a de A l v e l l o s ou Coary. D i s t a da 
fóz do Solimões 49 legôas, e é m u i t o p i s -
coso, e abundante de castanha. N a esta­
ção da cheia communica-se com o ria 
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Manhaã.— Unini, que afine na margem austral do 

r i o Negro um pouco abaixo da Fregue-
zia de Moura [ 52 legôas talvez da íóz 
do Rio Negro ] , e por elle varias vezes 
os Muras, em tempos de hostilidades, as­
saltarão os moradores daquelta Freguezia, 
que tinhaõ roças nesse ri». 
— 6 h. Entramos no paránarnirira S i r p t u -
ba, do qual sahimos as 7 h. 35 m. E es­
tre i t o e tortuoso, e tem de extensão oito 
milhas aproximadamente. 

'„ — 8 h. 20 m. A* E B. a ponta de Oeste 
da ilha Jurupary. [demônio]. 

„ — 8 h. 30 m. A* B.B. a fóz do paranámi-
r i m Jurupary, que desagôa na margem 
esquerda do rio Pufâs, e é por isso con­
siderado como uma de suas fauces. 

„ — 10 h. 45 m. A' E. B. a il h a do T a p i -
h i r a [ b o i | , navegando pelo paranarnirirn 
da mesma deraominaçaõ. 
— 12 h. A* E. B. a ponta de O. da il h a 
Gamará. 
Nesta ilha habitavão os Jurimauas quan­
do em 1637 o Capitü.0 Mor Pedro T e i ­
xeira subio o Solimões, e não obstante 
ser essa Tribâ a mais guerreira, e temí­
vel d'esses tempos, recebeu, e agasalhou 
bem áquelle intrépido viajante. 

Tarde. — 1 h. 22 m. Entramos no paranámirim 
do 1'ajurá. 

„ — 1 h. 52 m. A' E. B. a foa do lago Uaju-
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Trade. — rã. E' extenso e tem marsrens elevadas 
„ — 2 h. Sahimos do paranamirim Uajurá, 

e as 2 h. 9 m- passamos a B. B. a í«»z do 
paranamirim Iwluá (pilão), que terá 20 
braças de largura. 

„ — 8 h. 20 m. Passamos as barreiras das 
Araras. 

„ — 3 h. 25 m. A' B. B. a foz do lago Ma­
nda. E' de agôa preta, muito piscoso, e 
habitado por Índios Muras. 

M — 4 h. 26 m. Passamos E. B. a ponta de 
O. da ilha da Botija. 

„ — 4 h. 30 rn. A' B. B. a foz do lago Pari-
ratuba. 

„ 5 h. 10 m. Costeando a B. B. as barreiras 
do Coary. 

„ — 5 h. 20. Começamos a vencer as gran­
des correntes do Ucá. 

„ — 6 h. 20 m. Entramos na foz do lago 
Coary, de agoa preta. 
— 6 h. 30 m. Fundeamos no porto de Da-
vid Abdarham para receber lenha; mas 
sabendo que ella existia em outro sitio 
um pouco mais ácima, para alli suspen­
demos. 
Embarcarão-se 1350 achas de boa lenha. 
O rio Coary aflue á margem austral do 
Solimões, 61 legoas distante da Mia foz, 
na latitude sul 4 o. e corre de S. á N.k 

A largura de sua foz não excede a 200 
braças, mas uma milha ácima, abre eca 
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Farde. — uma vistosa bahia de mais de quatro 
milhas de largura sobre quinze de ex­
tensão, até ao ponto em que se reúne 
com o Urucuparana, e Urauá, e dahi 
para cima qualquer delles tem, pon al­
guma extensão, largura maior de milha, 
e são navegáveis por muitos dias, tem 
margens elevadas, e são mui abundantes 

, de Castanha, oléo de Cupaiba, e salsa. 
JNão proseguimos na viagem até a Po-
voação de Alvellos por ser tarde, e de­
morar-nos muito, ficando essa visita re­
servada para a volta. 

Dia 14. 

Júanhaã — 2 h. 10 m. Suspendemos, e deman­
dando o Solimões, onde sahimos 13 m. 
depois, pros^guimos nossa derrota pela 
margem direita para Ega. 

, j —r- 4 h. 30 m. Chuva muito forte. 

n _ 4 h. 45 m. Começamos a passar á B. B. 
as barreiras do Anury, e á E . B. as do 
Paranapitinga. 
Encontramos aqui grande numero de ma­
deiros fluctuantes, o que nos obrigou a 
desviar a Barca por muitas vezes da sua 
direcção. 
Correntes mui fortes. 

n — 6 h. 20 m. Fim das barreiras do Anury* 
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1854 — Março — 14. 
ManhaS.— 6 h. 35 m. Entramos no paranamirinj 

Arauánahy, que terá 100 braças de lar­
gura, e quatro milhas de extenção. 

r
7) — 8 h. 10 m. A' B B. a fóz do lago Apu-

ary, em que habitão alguns Freguezes 
de Alvellos. 

w — 9 h- 20 m. A' B. B. a fóz do paranarni-
r i m Cunuarú; é estreitíssimo, e pelo verão 
secca de todo. 

** —10 h. 26 m. Parou a Barca por alguns 
minutos para concertar-se um parafuzo 
da machina. 

„ — 10 h. 35 m. Começo das barreiras Iaua-
ra-sica (resina de caõ) ú B. B. 

Tarde. — 3 h. 45 m. A* E. B. a ponta de leste da 
ilha I p i x u n a (agoa escura). É o l i m i t e en­
t r e a Freguezia de Ega e a de Alvell o s . 

„ — 6 h. 15 m. A' B. B. Começo das bar­
reiras Mutuncoára, distante da fóz do r i o 
Coary 12 legoas. 
Navegamos com muita chuva. 

n ~ 6 h 35 m. Entramos no paranamiritn 
Catuá, do qual sahimos as 8 h. 

,, — 7 h 15 m. A' B. B. a fóz do lago Catuá. 
Encontramos muitos madeiros fluctuan-
tes. 

„ — 10 h. A' B. B. as barreiras G i t i c a (ba* 
tata). / 
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Dia 15. 

Manhaã. — 2 h. 40 m. A' B. H. a foz do laço Cai-
ambé, e á E. B. a i l h a Japuna. 

3, — 6 h. 36 m. P;irou a Barca em f r e n t e 
do s i t i o de Z fe r i n o José Frazãn, lugar 
onde na viagem a n t e r i o r — do Marajó — 
havia-se embarcado lenha, para saber-
se s i havia alguma; mas como ninguém 
appareeesse, continuamos a navegar, e as 
7 h. 6 m. entramos na foz do r i o Teffé [ a ] , 
p e l o qual subimos, e ancoramos no por­
to da V i l l a de E g a as 8 h., depois de 
vencermos cinco milhas [ h ] . 
A posição geographica d'esta V i l l a é na 
l a t i t u d e austral 3.° 20' [ c ] crusado pelo 
m e r i d i a n o o r i e n t a l á il h a de F e r r o 312 a 

41'. 
Sua situação local é m u i t o aprasivel á 

{a| Herndon calculou a largura da foz dreste 
r i o em 300 yards (124, 7 braças). 

[ b ] A CV'rogr,iphia B r a z i l i c a , o Capitão T e ­
nente Amazonas, e D* O t b i g u y dão 2 lagoas; 
o Padre Noronha, e o Ensaio Corographico de 
Baena, 1 legoa, e o Conego André cinco quar­
tos de legoa. 
[ c ] Dr. Simões, Condamine, e Alcedo. O Co­

nego André e Pa<lre Noronha dão 3° 18'; o 
Capitão T e n e n t e Amazonas, e o Ensaio Coro­
graphico de Baena, 3.° 17'. 
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Manhaã.— margem oriental da bahia, entre um 
pequeno riacho, e uma ponta da parte tio 
poente. Teve a sua primeira fundação 
em Aldêa na ilha dos Veados, donde o 
seu Missionário, o Carmelita Fr. André 
da Costa, a mudou para o lugar, em que 
ora se acha, e 50 annos depois o Go­
vernador Joaquim de Mello Povoas a ele­
vou á Cathegoria de Villa [a] : teve is­
to lugar em 1759. 
Em 1833 o Conselho do Governo da 
Provincia para dar execução ao Código 
do Processo Criminal, supprimio-lhe a 
denominação de — Ega — , que lhe dera 
aquelle Governador» substituindo-a pela 
de — Teffé (b). 
As ruas são descalçadas, e alcatifadas de 
relva. Contem sete cazas de telha [ i n ­
clusive um único sobrado], e 94 cobertas 
de palha. 
A Igreja é espaçosa, mas carece de concer­
tos; o seu tamanho é sufficiente para a po­
pulação, que não excede á 1:700 almas, 

[a] O Capitão Tenente Amazonas afirma que 
o Jesuíta Samuel Fritz teve aqui uma das seis 
Missc3es, que 1709 soffrerão furiosa devastação 
que lhe exercitou o Jesuíta Sana. 

[b] Foi-lhe restituido o nome d' — Ega — pela 
Lei Provincial do Pa rá n.u 5>tí de 30 de Abr i l 
de 1841. 
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1854 — Março — 15. 

Manhaã.— As terras circunvisinhas prestão-se 
com vantagem á creação de gado vaccum, 
lan i g e r o , e cavallar; á c u l t u r a da man­
dioca, da cana, do caffé, cacáo, mi l h o , ar­
r o z , algodão, etc. Nas matas colhe-se a 
salsa, o cacáo s i l v e s t r e , q ue abunda e é 
de excellente qualidade, o olêo de Cu-
paíba, breu, p u x u r i etc.; e não ha m u i ­
to tempo que descobrio-se em grande 
abundância a gomma elástica, cuja exporta­
ção deve v i r a ser em m u i t o pouco tempo 
u m dos pr i n c i p a e s elementos da pros­
p e r i d a d e do Commercio d'esta P r o v i n c i a . 
A população eraprega-se na pesca do 
p i r a r u c u , de que fabrica cerca de cinco 
m i l arrobas annualmente, e na manipu­
lação da manteiga dos ovos da t a r t a r u ­
ga, de que obtém pouco mais ou me­
nos tres m i l potes. 
D ^ t a da foz do Solimões 84 legoas, e 
da do Coary 22. 
A a l t i t u d e ácima do nível do mar, se­
gundo as observações de l l e r n d o n , é de 
12:052 pés ingleses [184, 4 braças]. 
P e l o Decreto de I I de Junho de 1843 
creou-se n'esta V i l l a um T e r m o com 
J u i z M u n i c i p a l e de Orfaõs, mas por ou­
t r o Decreto de 20 de M a i o de 1H49 f o i 
de novo re u n i d a ao T e r m o da Barra. 
F e l i z m e n t e os seus habitantes, que de­
pois do segundo Decreto eião obrigados 
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1854 _ Março — têí 

Manhaã.— a viajar duserítas lagoas para tomarem* 
p a r t e nos tra b a l h o s do Cons e l h o de J u r a d o s , 
ficaião l i v r e s rPesse ônus, o mais peno­
so q ue se lhes podia i m p o r , com a p u ­
blicação do D e c r e t o de 2 8 de S e t e m ­
b r o de 1843. 
E^ta p r o v i d e n c i a tão sabia, q u a n t o f o i 
p r e j u d i c i al a anter i o r , não satisfazia a i n ­
da a todas as precisões, e c o m m o d i i a -
des dos h a b i t a n t e s de u m a região lã:) 
extensa, e p o r isso r e s o l v e u a Assembléa 
P r o v i n c i a l e l e v a - l a A c a t h e g o r i a de Comar­
ca com a denominação d e — C o m a r c a do 
Solimões —, p o r uma L e i de 7 de D e -
s e m b r o do mesmo anno. 

» 

E a Villâ mais c o m m e r c i a l da P r o v i n ­
ci a . K s t i m a - s e no v a l o r de c e m contos 
de réis as m e r c a d o r i a s e s t r a n g e i r a s i m ­
po r t a d a s do Pará, das quaes uma «íran l e 
p a r t e é v e n d i d a no L i t o r a l de L o r e t o . 
O r i o Teílé é de agoa p r e t a , e c o m o o 
C o a r y , a b r e e m u m a vistosa bahia d e 
duas legoas d e l a r g u r a . T e m s i d o nave­
gado sem obstáculo a l g u m p o r m u i t o s 
dias. O s únicos Índios ( p i e a i n d a h a b i -
tào -suas margens são os C a t u q u i n a s . 
N a estação da c h e i a f a c i l i t a a c o m m u -
nioacão, m e d e i a n d o u m p e q u e n o t r a j e c t o 
p o r t e r i a , com o Purús, e com o Juruá. 
H a n'esta V i l l a uma Escola p u b l i c a d e 
p r i m e i r a s l e t r a s , e o u t r a p a r t i c u l a r r e g i -
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1854 — Março — 15. 
'Manhaã.— da por um Italiano, emigrado do Peru, 

S. E x a desembarcou para a caza do T e ­
nente Coronel Jôsé M o n t e i r o Chrisosto-
mo, que esmerou-se em t r a t a r - n o s pela 
maneira a mais ofrzequiosa. 
Achava-?e n'esta V d l a o 2 ° T e n e n t e 
da Armada I m p e r i a l Francisco P e r e i r a 
D u t r a , que v i e r a de L i m a éncarrégado 
de uma Commíssão pelo M i n i s t r o do .B;a-
z i ! residente naquella C a p i t a l . O resulta­
do dos trabalhos d'este U f t i c i a l deve ser 
interessante si o caminho pelo qual a t r a ­
vessou os Andes f>i diverso doa que se­
guirão Mow, S m i t h , Castelnau, e H e r n -
don nas suas viagens 

Tarde. — 8 h. 40 m. Depois de se haver embar­
cado 2:850 achas de lenha, suspendemos 
do p o r t o d' Ega, e descendo o r i o , en­
tramos as 9 h. 2 0 m. no p a r a n a m i r i m de 
Ega, do qual depois de meia hora sahi­
mos no Solimaõ. 

Dia 16. 
Manhaã. — 0 h. 50 m. A' E. B. a ilha Caiçara, e 

a B, B. o r i o Uraná, na barra do q u a l 
está situada a Freguesia de Alvaraens, 5 
legoas ácima da foz do r i o Teffé. 
Esta F r e i j u e z i a está em deca lencia; con­
t e m 40 caza* e uma I g r e j a cobertas de 
palha, e cerca de 300 habitantes. E' tam-
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1854— Março — 1(5. 

JWanhaâ.— bem conhecida pela denominação de 
Caiçara , que significa — Curral — , por 
ter servido de deposito dos índios, que 
desciaõ do rio Japurá, com os quaes foi 
fundada em 1758 por Geraldo Gonçalves 
liitancourt, que a mudou de um canal 
que cammunica o Japurá com o Anamá, 
onde fora seu primitivo assento. 

?> — 3 h. 40 m. A' B. B. as barreiras do 
Uapí. 
Correntes violentas e rebojos d' agoa, que 
com custo vencia a Barca. 

„ — 5 h. 50 m. Entramos no paranamirim 
do Cupacá. 

„ — 6 h 37 m. Começamos a passar á B. B. 
as barreiras do Cupacá. 
Como no Uapi são n'este lugar violen­
tas as correntes, e para vence-las foi 
mister procurar a margem opposta j" la­
do sul da ilha Cupacá], 

„ — 6 h. 45 m. Fim das barreiras, e em 
frente da foz á B. B. do lago Cupacá, 
distante da foz do Uraná seis legoas. E* 
este lago de agoa preta, e n'elle habUão 
Freguezes d' Ega; e alguns Índios Mu­
ras. 

»> — 7 h. 32 m. Sahimos do paranamirim 
do Cupacá. 

s> — 9 h. 30 m. Enseada doAhê [Preguiça]. 
Correntes violentas. 

V i — 10 b. 5 m. A' B. B. a foz do lago Ahê. 
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1854 — Março — 16. 

Manhaã.— 10 h. 20 m. Entramos no paranamirion 
Mai imarituba, que só dá passagem na es­
tação da cheia, por que na da secca fica 
apenas com alguns poços d'agoa, e é en­
tão mui abundante de peixe. 

„ — A s 11 h, Sahimos deste paranamirim. 

Tarde. — 1 h. 12 m. A' E. B. a ponta de leste 
da ilha Envira. 

j , — 2 h. 15 m. A' B. B. a foz do logo Ju* 
çara. E' habitado por Índios Muras, e 
muito .abundante de peixe. 

„ — 2 h 33 m. Entramos no paranamirim 
Mocuapani. [a] 

v — 3 h. 30 m. Chuva forte. 
— 4 h. 5 m. Cahio num raio mui perto 
da Barca 

„ — 5 h. 15 m. Sahimos do paranamirim, e 
costeamos a enseada do Palheta, ficando 
á E . B. a ilha do mesmo nome. 

— 9 h. 30 m. A' B. B. a foz do lago Gua­
rá. Serve de limites entre a Freguezia 
de Ega, e a de Fonte Boa. 

Dia 17. 

Manhaã.— 0 h. 25 m. A' B. B. a foz do rio Juruã. 
Apresenta uma largura não excedente 

[a] Ha n'este paranamirim extensos e abundas* 
tes cacoaes silvestres, 
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1854 — Março — 17. 
JWanhaã.— z meia milha, [b] por existirem de per-

meio algumas ilhas. Despeja no Solimõ­
es pela margem aUbtral, com uma ve­
locidade de 2 m i l h a i por hora, na l a t i ­
t u d e s u l 2 C 45', e na l o n g i t u d e 311.° 
36'; 6 navegável por muitos dias, e su­
as margens são habitadas pelos índios 
Marauás, Canamaiís, Núuas, Conivos, 
Catuquinas, e Catauixís. 
Depois de uma viagem de 4 0 dias em 
canoa pequena chega-se 'ao ponto e m 
que n'elle aflue o r i o Paráuácü, pe l o 
qual na estação da cheia com 10 dias de 

i navegaçõ, passa-se para o r i o Purík 
E 5 abundante de tartarugas, p i r a r u c u , e 
nas extensas praias que cíferece duran­
t e a vazanle fabricão-se muitos m i l po­
tes de manteiga de óvos de ta r t a r u g a e 
trac;»jás. De suas matas colhe-se a cas­
tanha, a salsa, o oleo de cupaiba, o breu, 
e pode fabricar-se m u i t a gomma elásti­
ca, de que também abundão suas mar­
gens. . 
A l g u n s autores, e en t r e elles o Capitão 
T e n e n t e Amazonas, afirmão que Pedro 
de Ursoa, em 1560, subia por este r i o 

[b] A Corographia Brazileira da-lhe 300 toe-
zas de larguras Condamine medio-a, e achou 
362 toezas [ 2 7 3 , 6 3 braçasj. 
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1854 rrr Março — 17. 

Jrlanhaã.— para passar-se ao Jutahv em regr^s-
so ao Pè>iu, q u a n d o í\,i assassinado p o r 
seus o f t i c i a e s i n M i r g i d o * . 
H a engano m a n i f e s t o nesta assersão, p o r 
q u e é facto hi>tori»o, que não a d m i t t e 
controvérsia, que em lõãOo M a n p i e / d e 
C a n e t e , V i c e - R e i do P e r u , fez p a r t i r Pe­
d r o de U r s o a á f r e n t e de uma g r a n d e e x ­
pedição, e m p r o c u r a da C i d a d e do El Do* 
rado, e do lago Harimé: q u e este oílici-
a l s a b i n d o de C u z c o p a i a o n o r t e , che­
g o u a Lamas, p e q u e n a Puvtacão á mar­
g e m b o r e a l do r i o M a y o , a f l u e n t e do 
H u a l l a g a , e a b i (ora assassinado p e l o 
seu A j u d a n t e e c o m p a n h e i r o , o T e n e n t e 
Lope de Jlguirre: que t e n c i o n a n d o este 
p r o s e g u i r na eu p r e z a confiada á sua v i -
c t i m a , descèia u H u a l l a g a , e o A m a z o ­
nas até Mia foz, e navegando ao l o n g o 
da costa das Guayanas, e de V e n e z u e l a , 
apossou-se da i l h a Alargarida, onde r e ­
forçou sua t r o p a , e f o i desembarcar, na 
C i d a le Cutnaná, com 0 fim de c o n q u i s t a r 
u m Império no c o n t i n e n t e ; mas st m i o a b i 
b a t i d o pelas forças 11» spanhol<»s, f o i con-
cfusido preso j ) I M Trin/iide, o n d e , p o r 
o r d e m d' E l R e i F b i l i p p e o justiça­
rão. 
()M índios usão para as suas caçadas de 
arn» e ttexas eivada», de lanças, e t a -
Uiarundas. 



1 8 5 1 — Março — 17. 

fflanhaã.— Não consta que tenha modernamente 
havido acto algum hostil da parte dVdles 
contra o não pequeno numero de com-
merciantes, que, em procura tias drogas 
de que abundão as matas d'este r i o , su-
perão os incommodos inherentes a uma 
vi a g e m de 80 á 4 0 dias em canoas de 
pequenos portes por sertões inhabitados, 
% onde ha em grande abundância a pra­
ga dos borrachudos [ a ] , e outros mosqui­
tos. 
O Padre Noronha, citado por todos os 
escriptores que tem viajado o Solimões 
ou examinado sua hist o r i a , dá como exa-
cta, referindo-se ao testemunho do Car­
m e l i t a F r . José de Santa T h e r e z a R i ­
beiro, a no t i c i a da existência n'este r i o , 
a l e m das catadupas, de Índios que, da 
cohabitação das índia» com Coatás [ m a ­
cacos] nascem cam caudas. 
T e n h o procurado e x a m i n a r os fundamen­
tos d'esta extraordinária tradição, mas 
nem mesmo as pessoas mais antigas de 
F o n t e Boa daõ n o t i c i a alguma d e l ­
ia . 
D i s t a a foz d'este r i o 3 1 legoas da d o 
Teffé. 

'„ — 0 h. 3 0 m. A' E. B. a i l h a Taiassütu-
ba, de que fazem menção o O u v i d o r F r a n * 

í — > •. • i 
[ a ] Ctdex ftroxf W e i d e n . 
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1854 — M a r ç o — 17. 
Mctnhaã.— cisco Xavier Ribeiro Sampaio, o Padre 

Noronha, e outros pelo facto de h a r e r e m 
os Hespanhoes em 1709 seduzido de uma 
Povoaçào que n'ella e x i s t i a todos os ín­
dios J u r i m a u a s , com os quaes fundarão 
outra na margem d i r e i t a do rio H u a l l a -
£3, áqual d e r i v a sua denominação d'essa 
Tribü. 

„ — 0 h. 5 0 m. E n t r a m o s no p a r a n a m i r i m 
do Pracuüba, navegando p e l a margem 
austral da i l h a do mesmo nome. 

„ — A' 1 h. chovia muito, e a I h. 16 m. 
sahimos do paranamirim, c u j a extensão 
não excede a uma milha e tres quartos. 

3, — S h. 35 m. A i n d a com muita chova, co­
m e ç a m o s a passar as barreiras das A r a * 
ras, onde as correntes são violentíssimas. 

„ — 6 h, 17 m. P r i n c i p i o á li. 13. das bar­
r e i r a s de Ponte 15<3a. 

„ — 7 h. 14 ro. E n t r a r n o s na f'»z do rio C a i a -
ray, de agoa preta, e de largura que não 
e x c e d e a 15 braça*, 6 legoas [ a j acima da 
foz do rio Juruá. Meia legoa [1>J ácima, 
na margem oriental dVste rio está a F r e -

[ a j H e r n d o n calculou esta distancia em 36 mi­
lhas [ 1 2 l e g o a s ] ; mas o P a d r e Noronha, Conexo 
André, e a Co r o g r a p h i a JBrazilica concordão na 
distancia de 6 legoas. 
[ b ] Herndon dá 8 milhas (2 § legoas), no que 

é evidentemente exagerado. 
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Manhãa — guezia de N. S. de Guadelupe de Fon* 
te Boa, onde ancoramos as 7 h. 33 m. 
J í ' o artual o 5 ° lugar em que tem sido 
assentada e*ta Fregnezia. O seu 1.° assen­
to foi na foz junto á margem oriental 
do riacho Capuri, t r ibutár io do Maroin-
luba, iPonde foi transferida para a fóz e 
margem oriental do Marointuba, pendo 
daqui mi|claâa para o lugar denomina­
do Taracuatuba, que fica pouco superi­
or ao riacho Manhana; passou depois pa­
ra a margem austral do Solimões, 2 le­
goas abaixo da foz do rio Jutahy, aonde 
o Missionário Fr . Joaõ de S. Jeronimo 
aegregou-lhe os Índios Tecunas, que se 
acha vão aldeados na margfcm oriental do 
riacho Içapó, d'onde a final passou para 
a áctual si tuação. 
Con'em 39 Caras, das quaes só duas são 
cobertas de telha. A Igreja, também co­
berta de telha, necessita de algumas obras; 
ainda assim porém è uma das melhorei 
da Provincia. 
A população não excede a 400 almas. 
C) sólo é fertilissimo, e muito favorável 
á creacão de gado vaccum, e lanigero. 
Os producto» v«getáes s ã o : a mandioca, 
t o milho, alem do cacáo, castanha, sal­
sa, e oleo. que a natureza espontaneamen­
te otterece á colheita sem dif iculdade. 
O clima é saudável; uma ou outra vez 



(29) 
1854. — M A R Ç O — 17. 

Manhaã.~ porem são os habitantes molestado* pe­
l o sarampo, i n t e r m i t e n t e s , e catarrháes, d e 
que, p o r falta dos ^occorros da m e d e c i n a 
m o r r e m m u i t a s crianças. 
E^tá esta F r e g n e z i a ha alguns annos s e m 
P a r o c h o , sendo a sua falta s u p p r i d a pelo de 
S. P a u l o de O li vença, q u e u m a vez p o r 
a n n o v e m a i T w i u i s t r a r a este P o vo os Sa­
c r a m e n t o s , e c e l e b r a r as festas de sua de­
voção. 
IVos lagos A n a r u c u , A r u i n a n d u b a , e Cam­
p i n a começou ha 3 annos a pesca do p i r a -
ru> ü, e p e i x e b o i , de q u e e x p o r t a - s e an-
n u a l m e n t e cerca de m i l arrobas. 
S. E x . a desembarcou, v i z i t o u a I g r e j a e 
a F r e g u e z i a toda, e r e c o l h t o - s e par i bor­
do ;';s 2 h. da t a r d e . 
V i m o s a q u i o modo de f a b r i c a r os r a l o s , 
d e que os índios (e a c t u a l m e n t e q u a s i t o ­
dos os h a b i t a n t e s dos Povoados) f a z e m 
uso. E m uma peça de m a d e i r a a b r e m u n s 
fu r o s c o m a p o n t a de u m prego, nos qua-
es i n t r o d u s e m estilhaços de p e d r e n e i r a 
( q u e vão buscar ao r i o Japurá), que f a ­
z e m mais fixos g r u d a n do-os c o m o l e i ­
t e da s o r v e i r a , que 6 e x c e l l e n t e eólia. 
Embarca,rão-se a q u i 1584 achas de l e ­
nha. 

Tarde. — 2 h. 5 m. Suspendemos, e descendo o 
C a t a r a y , c o n t i n u a m o s nossa v i a g e m p e l o 

lado a u s t r a l do Solimões. 
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Tarâe. — 4 h. 13 m. A' E. B. a foz do parana­
mirim Manhana, considerado como a 7.a 

fóz do rio Japurá. 
Chovia muito d'esde as S horas. 

„ — 9 h. SO m. Entramos no paranamirim 
Araçatuba. 

Dia 18. 

Manhaã.— 1 h. Entramos no paranamirim Ari* 
manduba. 

„ — 2 h. 15 m. Principio das barreiras do 
Jutahy. 
Atravessamos para a ilha Genipapo, em 
torno da qual andamos, fóra de caminho, 

* por causa do espesso nevoeiro. 
;, — 6 h. 12 m. A* B. B. a foz do lago Iça-

pó, em cujas margens ha moradores coia 
sitios, e uma engenhoca de moer cana 
para agoardente. 

„ — 7 h. 10 m. A' B. B. a fóz do rio Juta­
hy, que não excede a meia miíha de lar­
gura [a], na latitude austral 2.° 36', e 
310.° 46' 30" de longitude oriental á ilha 
de Ferro. Corre de S. a N. , e presume-
se que suas vertente» na6cem das Ser­
ras de Cusco. 

[ a j A Corographia Paraense dá-lhe 270 toe-
gas (204 braças), e o Capitão Tenente Amazo­
nas 430 braças. 
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* 

Manhaã.— Dista da fóz do Caiaray 14 legoas. 
Os índios que habitão suas margens são* 
Marauás, Muras, Catuquinas, Macaco-, 
Tucanos, Uaraicüs, Colinos, e Taia>süs. 
A sua riquesa phytologica, e zoológica 
é idêntica a do Juruá, e é igualmente 
navegável por muitos dias, sem emba­
raço algum. 

„ — 1 1 h. 35 m. A' E. B. a ponta de L. da 
ilha Curuçatuba. 

Tarde. — O h. 26 m. Ponta de O. da mesma 
ilha. 

„ — 1 h. 46 m. A' B. B. a fóz do paranami­
rim Airoti. E' esteito, e tortuoso, porisso 
não en/ramos n'elle. A* E.B. á ilha do 
mesmo nome. 

„ — 2 h. 8 ra. A' E.B. a praia do Aroti , on­
de annualraente fabricão-se 700 potes de 
manteiga de ovos de tartaruga. 

„ — 2 h. 20 m. A'E.B. a fóz do canal Aua-
tiparanã (a), considerado como uma (a 8 •> 
das bocas do rio Japurá; dista da fóz 
do J utahy 9 legoas, na latitude austral 
2.° 31', crusada pelo meridiano ;*10.° 19' 
ã L. da ilha de Ferro; tem 130 braças de 
largura e S de fundo. 

„ — S h. 15 m. A' E.B. á ponta de leste da 
ilha Bararuá. 

„ — 3 h. 40 m. Em frente da ponta de O. 

(a) Kio do milho. 
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• 

Tarde. — da mesma ilha. 
, — 3 h. 49 m. Custeando a ilha Jacaré, 

ficando a B B. a fóz décima do parana­
mirim do Arotí. 

„ — 5 h. 15 m. A' B.B a pon/a de L. da ilha 
Timbótuba, e as 6 h. 4 m. passamos a 
ponta de O. da mesma ilha. 

„ — 8 h. Chuva muito forte com vento 
de L. 

Dia 19 

Manha ã — 0 h. 30 m. Entramos no rio Tonan-
tins, cuja fóz de 30 braças de largura, 
dista 21 legoas da do Canal Auati-
paraná, e está na latitude austral 2.° 
45', e na longitude 309.° 55' 83". 

M 0 h. 45 rn. Fundeamos no porto da Povoação 
de Tonantins situada na margem esquerda 
do rio do o.esmo nome, uma milha ácima 
de sua fóz. 
O Ouvidor Sampaio na visita de correi-
ção que fez nos annos de 1774 e 1775 
fui quem promoveo a fundação d'esta Po­
voaçào; e, em 1813 José Antcnio de Mo­
raes edifi.ou uma pequena Igreja cober­
ta de palha, que dedicou ao Kspitito San­
to, com o que deu impulso á mesma Po-
Voaçao. 
Contem actualmente. 19 cazas e uma Igre-
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Manhau.— ja coberta* de palha, e é habitada por 
u m a c e n t e n a de Índios i a ext-epção de 
u m a m e i a dúzia de brancos', descenden­
tes dos C a i u v i c e n a s , Passes, e T e c u n a s 

os quaes f o i p r i m i t i v a m e n t e povoada, 
a l e m dos q u e h a b i t u a l m e n t e r e s i d e m e m 
seus sítios p e l o r i o á c i m a até as A l d e -
as dos C a u i x a n a s . 
A p r a g a n'este l u g a r é immensa. A p e ­
nas tínhamos ancorado, f o i a Barca i n v a d i -
d a p o r n u v e n s de mosquitos, q u e . nos 
mortificarão até r o m p e r o d i a . 
V i m o s a l g u m a s índias p i n t a d a s de ne­
g r o com a t i n t a q u e e x t r a h e m da f i u c t a 
d o g e m p a p o , ( venipa-amtricanu). 
S o u t h e y , t r a c t a n d o do costume de t e n g i -
r e m - s e o s índios, d i z o seg u i n t e : u A t r i k 
was s o m e t i m e p l a y e d u p o n w o m e n w i t h i t , 
w h i c h t h e y w o t d d n o t v e r y soon f o r g i v e ,, 
S i este h i s t o r i a d o r tivesse o b t i d o i n f o r ­
mações mais v e r d a d e i r a s sobre os costu­
mes ílos índios, p o r c e r t o q u e não con­
s i g n a r i a na sua e x c e l l e n t e o b r a este t r e -
x o menos exacto. 
Os índios, segundo a* observações pró­
p r i a s que fizemos, e a*- informações q u e 
pessoas p r a t i c a s nos miniMiutão adoplão 
o costume, b e m estranho pata nós, de 
t i n g i i e m a p a r t e do cot pi» exposta ao 
ár. para e v i t a r e m a m o r d e d u r a dos bor r a -
chudoa, c outr o s insectos. E s t e uso, que 
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fflankaã.— a necessidade lhes \>Yipo/, tomou o grao-
de l u x o , porque, em lugar de Bobrirem 
com aquella t i n t a to la a superfície do 
corpo, tração figuras emblemáticas pe­
lo rosto, peito, braços, e pernas, stm 
d u v i d a á imitação dos Mundurucus, que 
são pintados por um prucesso doloroso, 
que t o m a indeléveis os traços sobre o 
corpo. 
Erobarcaraõ-se 785 achas de lenha. 

] t — 6 h. 15 m. Suspendemos, e prosegui» 
mos nossa derrota. 

„ — 9 h. 10 m. A' B B. a foz do parana­
m i r i m do Javary. 

n — 10 h. 10 m Fundpamos no p o r t o de 
Santo Antônio do Içá, 6 legóss ácima da 
fóz do r i o T o n s n t i n s , situado á margem 
faquerda do n o Solimões. 
S. E x a desembarcou para v i s i t a r este 
posto m i l i t a r , que contém 8 cazas cober­
tas de palha, incluída u'este n u mero a da 
residência do Commandante do Destaca­
mento, que é a c t t n l m e n t e um A l t e r e s r e ­
formado, e a que serve de Q u a r t e l . 
A l e m dos Sol lados, habilaõ n'este l u g a r , 
c u j o antigo nome era — Bôa-vista—, e naõ 
Santo Antônio do Içá, cerca de 5 0 pes­
soas 
O local é alto, e aprasivel; mas para o 
fim á que o Destacamento é d e s t i n a d o — a 
G u a r d a do r i o i ç á — , de c u j a fóz dista duas 
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Manhaã.— milhas fa), naõ presta a menor utilida­
de. O a n t i g o ponto, tr a n s f e r i d o para este 
l u g a r por nm de seus Com mandantes, Ma­
noel C o r d e i r o do Couto, á quem p e r t e n ­
cia o s i t i o , era d e n t r o do r i o Içá, 9 legôas 
á"ima de sua fóz, na margem esquerda, 
sobre uma eminência de 35 palmos, on­
de além de um q u a r t e l , e da caza do 
Commandante, havia uma Capella d e d i ­
cada á N. S da Conceição; mas em 1831 
e x t i n g u i o - s e este pnoso m i l i t a r , e tendo 
havido ordem do Governo I m p e r i a l para 
restabelece-lo, f o i collocado onde actual-
mente se acha, e naõ no antigo local, como 
con vinha. 
— 10 h. 52 m. Suspendemos, e as I I h. 
15 m. estávamos em fr e n t e da fóz do r i o 
Içá, que terá uma m i l h a de l a r g u r a , e j a z 
na l a t i t u d e S° ( b ) , e na l o n g i t u d e 309° 45', 
2 milhas ácima do posto Santo Au t o n i o . 
E de agoa semelhante a do Solimões, no 
qual despeja com uma velocidade de cer­
ca de 3 milhas por hora. 
Os Hespanhoes o denominaõ Putomaio. 

' ' * — ~ » •• I ^ • I * — — 1 j . ... • : >• — ^ 

(a) O Capitão T e n e n t e Amazonas dá a posição 
d'este ponto ( S i n t o Antônio- 20 leeoas á baixo da 
ló/ do rio Içá. É claro que isto nasceu de algum 
equivoco. 
tó) Padre Noronha e Conego Audré daõ a l a t i ­

t u d e de 3 o 9'. 
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Jtíanhaã.—Sua origem v nas cordilheiras da Pílade. 
de Pasto, na Republica do Equador. E na« 
Vegavel por l20 dias em canoa até a l . a 

catadupa. A grande quantidade de pra^a, 
e as febres intermitentes, (pie apparecem 
com as enchentes e vazantes drste rio, saõ 
os principies obstáculos á sua navegação, 
anexar <le >er rico em drogas. 
Por < sie rio; já se faz, ha annos, algum 
eommcrcio com a Nova Granada. Os ne­
gociantes de S. Paulo de Olivença, e de 
Ey;a tem subido até íVlocoá, Capital do 
Território de Caquetá, onde reside urn 
Prefeito, e para alli levaõ merca loi ias 
estrangeira* ( ferro, ferragens, bebi la<, pa­
no grocso de algodão, etc ), e os Oranadi-
nos descem até Ega trazendo algum ou­
ro em pó, salsa, breu, e outras drogas 
que colhem nas matas, e margens d'este 
rio, que é somente habitado por Índios, 
pela mor parte pacíficos, mas inteiramen­
te estranhos aos hábitos da vida social. 
No lugar denominado Japacuá existe uma 
Al< éa ile Índios Pasncs e Júris da qual é 
Director Francisco de Paula liitancourt, 
nomeado em 1M8 pela Presidência do 
Pará, mas nenhum incremento tem tido. 
O ily Tenente reformado de Artilharia 
Joaquim Raio umío Pereira e Souza, sen-* 
do em 1^49 Comnian lante do posto do 
l^á, começou nesta Aldéa a construcçail 
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Manhaã.— de uma Capella, que todavia ainda 
está por concluir 
Meia milha abaixo de sua fóz, em lugar 
pouco elevado, assentarão os Bespaolioes 
um posto militar ia), por oceasiaõ de tra-
ctarem com a Coiôa Portuguesa da de­
marcação de limites; mas em 17C5G, reco­
nhecendo o quanto era critica a sua situa­
ção, o abandonarão. Dois annos depois 
(l7f)S) o Governador e Capitão General 
do lotado do Pará, Fernando da Costa de 
Atayde Teive mandou fundar uma Po-
voaçaõ, com a denominação de S- Fer­
nando (b), no mesmo lugar, com índios 
Cayuvicenas, e Parianas, que descerão do 
rio Tonanlins. 

Tarde. — l h. 35 m. Começo á B.B. das barrei­
ras de Amaturá. 

„ — 4 h. 12 m. Em frente da Freguesia de 
Amaturá, onde parou a Barca para inda­
gar se havia lenha. 
A posição d'esta Freguezia ê plana, e pou­
co elevada, á margem austral do Solimões, 
seis legoas ácima da fóz do rio Içá, entre 
o rio Aucruhy. e o ribeiro Jauivira. 
Foi uma das Missões fundadas pelo Je­
suíta Samuel Fi i tz , que »• fitei aõ, era 
1709Í devastação por influencia de outro 

(a) D^non inaraõ n'o São Joaquim. 
f f i j J á não txiate e&ta Puvoiçaõ* 



) 

( 38 > 

1854 — Março — 19. 

Tarde.— Jesuíta Joaõ Bnptista Sana Teve a sn& 
primitiva situação no lugar Pucatapuxh ü, 
na mesma margem austral, entre os r i ­
beiros Arut i , e Amaturá, rTcnde passou 
para Enviratuba, na margem bureal; de­
pois foi trasladada para um pouco ácirna 
do Canal Auatiparaná, fronteiro ao ribei­
ro Aroti , sendo d'ahi mudada para a mar­
gem austral, entre os ribeiros Amaturá, e 
JM . turacopá (a}, e, finalmente, para o seu 
assento actual. Todas estas mudanças fo-
raò occasionadas pela praga, de que ain­
da e Rçoutada. 
E m 1759 foi elevada á categoria de Lu­
gar segundo a Legislação entaõ vigente, 
com a denominação de Castro de Ave-
laens, e em 1883 deo-se-Ihe o predica-
mento de Freguezia com o nome que 
ora tem. 
Seu Padroeiro é S. Christovan. 
O estado actual é decadente, e sua popu­
lação, oriunda dos índios Cambebas, Pa-
rianas, Xomanas, e Cayuvicenas, não ex­
cede a 350 almas, das quaes, era 12 pe­
quenas cazas de palha, apenas residem 
cerca de 80. 

[«) Estando aqui este Povoado, fui abandonado 
pelos índios, que o habitavão, depois do terem as-
sassinado o seu IVli^iõnaíio F i . Màthias Diniz, 
Kehgioso Carmelita, 

• 
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fârãe.— A Igreja é pequena, e também coberta de 
palha, e está em ruínas. 
Plantão mandioca e milho quanto baste 
para satisfazer suas necessidade?; pescaõ 
o pirarucu, e peixe-boi no lago Cahapiim, 
e extrahem algumas drogas do rio Içá. 

5, — 5 h. 5 m. A' B. B. a fóz do igarapé 
Pixuna, que serve de limite entre as Fre-
guezias de Amaturá e S. Paulo de Üli-
vença. 

» — 6 h. 7 m. Entramos no paranameriaa 
Caturiá. 

Dia 20. 

Manhaã.— 3 h. 30 m. Sahimos doCaturiá, e en­
tramos as 4 h. em outro paranamirim de­
nominado Jandiatuba, do qual sahimos as 
5 h. 15 m., passando a fóz do rio Jandia­
tuba á B. B. ás 5 h. 45 m. 
Habitaõ n'este rio índios Uaraicus, Ma-
rauás, e Mayurunas. 

J, — 6 h. 35 m. A* E. B. a fóz do parana­
mirim Jacurupá, que communica o Soli­
mões com o Içá. 

n — 7 h. Ancoramos no porto da Freguezia 
de S. Paulo de Olivença, l d legoas ácima 
de Amaturá (a), na margem austral 

fa] Dr. Simões, e Herndon. O P.e Noronha dá 
13 legoas, e a Corographia Brazilica 12. 
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Manhaã.— em local elevado cerca de 30 braça* 
(a) sobre o nivel do rio, e 42, 8 [b) sobre 
q do mar. 
É a posição mais bella do Solimões, e es­
tá no paralello austral 5° 30' dê latitude, 
e 30S° 48' de longitude oriental á ilha de 
Ferro. 
Foi erecta em Villa em 1759 pelo 1 0 Go­
vernador do Rio Negro Joaquim de Mel­
lo Pavoas, decahindo d*esse predicamen-
to em 1833, quando o território do Pará 
teve de solírer nova devisaõ para a execu­
ção do Código do Processo Criminal. 
O seu assento primitivo foi 9 legoas Ce) a-
baixo do foz do rio Javar} r, fronteiro á ilha 
T a u a i u , onde babitavaõ índios Cambebas.. 
DVste lugar passou para outro na mesma 
margem, m» ia legoa ácima do riacho Pa-
cii t i , d'onde f .ji transferida para a margem 
cpposta um pouco superior ao lugar ul­
time; passando d'ahi para a maruem aus­
tral á encorporar-se com a Aldéa de 

\ti] H rndon calculou a altura em 20») á 300 pés 
Jnglc/es no mez de Dezembro, quando o tio esta­
va muito baixo. O i-nsaio Corographico de Baena 
dá somente NO p:dmos. 

(/;] Castelnau. IVOrbignv expinie-se as-dm: — 
1 1 Situe sur un be-ge elevee á cent pieds de lk<uteur 
du niveau de Ia mer. 

[c ] Ensaio Corogiaphico, e P. e .Noronha. 
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ã. — S. Pedro, fundada uma l^gua abaixo 
do riacho íSamatia, e um quarto de legoa 
ácima da actual situação. 
Em 1743, quando Condamine desceu o 
Amazonas, estava esta Povuação situada 
ácima do Pacuti. 
Tem uma Igreja pequena coberta de te­
lha, em ruínas, de que ^ão Oiagos S- Pe­
dro e S. Paulo. Habitão n'esta Freguezia, 
em 69 cazas cobertas de palha, e tres de 
telha cerca de 350 almas, alem de 100 
á 150, que rezidem em seus sitios. 
Ha uma escola de primeiras letras crea-
da no anno passado, que é actualmente 
regida pelo Reverendo Vigário, 
O clima é muito sadio. Alem do produc­
to da pesca, que se estima em 600 ar­
robas de pirarucu annualmente, da ex­
tração da salsa (500 arrobas) e de breu 
(200 arroba«), colhem cacau silvestre, ma-
nipulão l:20(J potes de manteiga de óvos 
de tartaruga, e fábrjção L000 alqueires 
de farinha de mandioca, que exportaõ. 
Manutàctuião aqui redes da pajhç da pal­
meira — Tucum —, ( A*tro-caryuró vutr 
gare, iVIart ) o que coustitue o princi­
pal ramo de in lustiia dos hahítntes, 
que, a excepçâo de uns 30, são descen­
dentes ilos índios Cambebas, Jurys, Pas­
ses, X u manas, e Tecunas Esits últimos 
são asbiui denominados pela adupção do 
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Manha ã.— rito Judaico da circumcisão [a], e ns< 
ministros da operação são as p i o p r i a s o,ães, 
que a fazem com toda a solernnidade. 
E' essa T r i b u menos selvagem e mais 
social, que outras. Andao \UÍ e somen­
te nas suas festas apresentã'i-se adorna­
dos com pulseiras |>v] nos braçjs, e nos 
joelhos, d r s g m a s e toucados de pennas 
po r elles preparados. Fazem uso immo­
delado de uma bebida, a que denotninão 
— chicha —, preparada da mandioca fe r ­
mentada, e com que embriagão-se d u ­
rant e os dias festivos. São apaixonados da 
dansa, e da musica. O mo t i v o das r e u ­
niões, em certa epocha do anno, é a r ­
rancarem todos os cabellos da cabeça de 
uma criança de dois rnezes, o que fazem 
ao son de seus instr u m e n t o s , acompanha­
do de dansas, em que apparecem masca­
rados, e vestidos á caracter r e p r e s e n t a n ­
do o macaco (e esse é denominado o 
Yurupary, d i a b o ) , a anta, o veado, a onça, 
o tamanduá, alguma ave de rapina, ele. 
A i n f e l i z criança perece no meio de hor-

[a] Ainda seguem esse rito, mas não em ambos 
os sexos, como «(firmou Sampaio í 5} 512 do seu 
Diário). " Jídaptão, dis«teelle, o rifo Judaico da c i r -
çameisão cm um e outro svxo. „ !! 
[b\ L)e missangas, dentes de Jacarés e porcos do 

mato. 
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tfl](tnhaã.— riveis sofírimentos. Está pratica atroz 
em uso de séculos, não tem outra oiigem 
s e n ã o alguma,monomania reljgiosa^/^ 
Sua Ex . a desembarcou para visitar a 
Freguezia, depois de o terem vindo cum­
primentar a bordo o Reverendo Vigário, 
o Subdelegado, e o Commandante da For­
ça Policiai. Os habitantes em grande nu­
mero apinharão-se na Colina para rece-
beremá S. Ex. a , ã quem saudarão com v i ­
vas demonstrações de enthusiasmo, mos-
trando-se todos muito lisongeados com a 
sua visita. 
O panorama que se cfferece ao observa­
dor de cima da Colina e o mais encanta­
dor possível. Na parte posterior dá Fre­
guezia ha fontes de agôas cristalinas de 
que bebem os habitantes. 
As mulheres aqui acanhão-se em faltar 
o porttiguez. Quando se lhes dirige qual­
quer pergunta lespondem sempre em l in-
goa geral; mas entendem perfeitamente 

• áquella. 
À pezar da posição elevada d'esta Fre­
guezia, ha, duraute a noite, tanta quan­
tidade de mosquitos que as redes tão apre­
ciadas são forçosamente substituídas por 
camas, á que ajustãs mosqueteiros de pan-

' no de algodão para evitar o incommodo 
<l?esses insectos. 
Ha muito buui pasto para a criação de 
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Manhaã.— gado vaccum, de que vimos algumas 

cabeças muito superiores ás que unhamos 
visto em Ega, e Fonte Boa. 
Não havia uma só acha de lenha prompta 
para ser embarcada, por terem levado to­
da a que existia os Vapores Peruanos 
Tirafh e Huallaga, remettidos dos Esta­
das Unidos por conta do Governo do Pe-
lü, os quaes tinhão dias antes passado por 
esta Freguezia; mas o Subdelegado deu 
as providencias necessárias, e ao anoite­
cer já be tinhão recebido á bordo 1:200 
achas 
Tencionavamos p a r t i r as 8 horas da noi­
te, mas uma chuva muito forte, que du­
rou até tarde, ficando a noite muito es­
cura, obotou a nossa sabida a essa hora.. 

D ia 21. 
Jllanhaã. — 5 h. Suspendemos, navegando vaga­

rosamente por fazer a lenha mui pouca 
vapor, e as 0 h. 50 m. passamos ã B. B. a 
fóz do igarapé Samatiá. 

„ — 7 h. 15 m. Entramos no paranamirim 
Jauára [cão], do qual sahimos as 8 h, 10' 
m. Singrava a Barca somente 2£ milhas 
por hora. 
A' B B. a ilha Tupenduba. 

„ — 8 h. 49 m; Começou á chover. 
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Mamã. — 9 h. 15 tn. Passamos á E.B. a ilh* 
Germana. 

„ — 9 br. 35 m. Em frente da ponta de les­
te da ilha Maracanatuba, e as 11 h. pas­
samos a ponta de oeste. 
Continuava á chuva. 

Tarde. — 2 h. A ' E.B. a fóz do paranamirim T e -
cuna, assim denominado por que residem 

nas suas margens índios d'essa Tribo. 
„ — 3 h. 45 m. Paramos sobre as rodas em 

frente do Aldêamento—Juruparytapera — 
do Principal lunocencio, situado em lu ­
gar pouco elevado e plano, e contendo 18 
cazas todas cobertas de palha, e uma pe­
quena Igreja por acabar. O numero de 
Judios Cucamas, de que se compõem, 
não excede a 80, que se em pregão em. 
plantações de mandioca, e bananas. 
Promete este Aldêamento progresso e de­
senvolvimento no futuro, principalmente 
si o Governo poder dispensar um Mis­
sionário para fixar aqui sua residência, e 
curar da catequese, e civilisaçao das hor­
das de Tecunas que vivem dispersas em 
pequenos grupos não muito distantes. 
Continuando a viagem, sahimos do referi­
do paranamirim as 5 h. 21 m. 

„ — 8 h. 10 m. Entramos no paranamirini 
Caiary, e depois de termos navegado cer­
ca de 10 minutos, reconhecemos a i m ­
possibilidade de proseguir, por achar-se 



1854 — Março — 21. 
Tarde obstruído de capim, e arbustros, o quô 

obrigou-nos a retroceder, e á p r o c u r a r o 
l e i t o p r i n c i p a l do Solimões. 

5, ~ 12 h. A noite estava m u i t o escura, as 
correntes d'agoa violentas, e a Barca m a l 
podia seguir. 
A prudência aconselhou á dar fundo, 
p a r a evitarmos algum sin i s t r o , q ue os ma­
deiros fluetuantes podessem causar á Bar­
ca: fundeamos j u n t o da margem boreal, 
onde fomos visitados por nuvens de mos­
quitos q ue nos perturbarão o repouso do 
resto da noite. 

Dia 22. 

Manhaâ.— 5 h. Suspendemos, e pròseguimos nos­
sa derrota. 

„ — 6 h. Passamos á B B. as barreiras d o 
Citldeirão e E B a ponta de leste da 
i l h a do mesmo nome. 

? ? — 7 h. 37 m. Entramos no p a r a n a m i r i m 
Tauatô, ficando-nos á B.B. á i l h a [ a j de 
idêntico nome. 

'„ — 8 h. 52 m. Sahimos do d i t o paranami­
r i m , que terá 4 milhas de comprimento. 

„ — - 1 1 h. 40 m. E m frente da Tapera (an* 
* ^ * — _ _ _ _ _ • . . . i . i — - • . . . i i l i . I I • • i n l 

[a] F r o n t e i r a a esta i l h a teve a F r e g u e z i a de 
Pau l o de Olivença sua p r i m i t i v a fundação, na mar­
gem a u s t r a l do Solimões, 
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Manhaã.— tigo assento) da Villa do Javary, á B.B. 
24 legoas ácima da Freguezia de S. Pau­
lo de Olívença. 
Era uma das AMeas índios Tecuna» 
administradas pelos Religiosos de N S do 
Monte do (-armo; e sendo determinado 
pela Carta Regia de 3 de Março de 1755, 
que creou a Capitania de S. José do Rio 
Negro, que a mesma Aldea foífce erecta etn 
Vil la , com o nome de S. José, teve isto lu­
gar no anuo de I7Õ9 [ a ] ; e por ser a 
Vi l la mais próxima do rio Javary, da 
fóz do qual dista apenas nove legoas; 
chamou-se também ao depois — Villa de 
íS. José do Javary.— 
Sua elevação a esta categoria teve por 
fim servir de residência do Governador 
[b ] da Capitania, e o registro das canoas, 
que subissem para aparte superior do 
Solimões, e por isso estabeleceu-se n'el-
la um Destacamento commandado pelo 
Alfere6 Francisco Coelho, o qual reconhe­
cendo que as canoas se esquivavão do 
registro, mandou postar, em 1766, outro 

[a] Sampaio; mas a Corographia Paraense, pag. 
309, diz que a sua fundação teve lugar em 1758. 
[b] O Coronel Joaquim de Mello Povoas foi o 

1.° Governador da Capitania, nomeado por Paten­
te de 14 de Julho de 1757, e tomou posse na 
Vil la de Barcellos a 7 de Maio de 1758. 
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Mankaã.— Destacamento na margem boreal do> 
Solimões, em um si t i o denominado Taba-
t i n g a , do que deu parte ao Governador as­
si m como de haver o Sargento M o r Do­
mingos Franco, fundado n'esse lugar, per­
to do Destacamento, uma Povoação de 
índios, á que dera o nome de S. F r a n ­
cisco X a v i e r de T a b a t i n g a . 
O Governador do Estado do Pará Fernan­
do da Costa de A t a y d e T e i v e , a p p r o v o u 
a deliberação do r e f e r i d o Alferes, e orde­
nou que se construísse u m F o r t e no d i t o 
s i t i o , e para el l e passasse todo o Destaca­
mento, por já naõ ser necessário na V i l ­
la [ a ] . 

|/rj A citada Caita Regia de 3 deMarço de 1755, 
com intenção de favorecer os moradores da V i l l a 
de S. José, concedeu-lhes os seguintes p r e v i l e g i o s , 
p r e r o g a t i r a s , e liberdades: 
1.° Q u e os OlKciaes da Câmara gozassem dos 

mesmos pr e v i l e g i o s , e premgativas, concedidas ao» 
da Câmara da C a p i t a l do Pará. 
2.° Q u e os Oílicios de Justiça não fossem dados 

de propriedade, n em de serventia á quem não r e ~ 
zidisse n'ella. 
8.° Que os seus habitantes não pagassem maiores 

emolumentos aos Ofíiciaes de Justiça, e Fazenda, 
do que payavão os da Cidade do Pará. 
4.° Q u e fieavão isentos de pagar quaesquer fintas, 
talha», pedidos, ou outros t a b u t o s pelo tempo d e 
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Tarde. — 3 h. 40 m. Entramos no paranamirim 
Aramáça. 

„ — 4 h. 55 m. Alcançamos uma montaria, 
que o Commandante do Destacamento do 
Içá despedira d'este posto, havia 10 d i ­
as, com officios dirigidos ao Comman-
dante do Forte de Tabatinga. 

], — 6 h. 5 m. Passamos á ponta de oeste da 
doze anncs contados do dia da sua elevação á V i l ­
la, a excepção do Dizimo. 
5 ° Que os moradores não fossem executados por 

dividas contrahidas fóra d'ella, e de seu Dèstric-
to, durante os tfes primeiros annos da sua eleva­
ção, ou do estabelecimento dos moradores; exce-
pto pelos crimes de furto, e roubo, por serem 
infamantes. 
6 o Que fosse concedida á Câmara quatro lego­

as de terras em quadro para seu patrimônio, po­
dendo ella arrendar em beneficio de suas rendas. 
7.° Que os terrenos para cazas e quintaes fossem 
concedidos aos moradores gratuitamente; ficando 
porem a edificação sugeita ao alinhamento, e a 
prespectiva que a Câmara deveria estabelecer. 
8.° Finalmente, que na mesma Villa houvessem 
até que a experiência demonstrasse maior neces­
sidade, dois Juizes Ordinários, dois Vereadores, 
um Procurador do Conselho, um Escrivão da Câ­
mara, e outro do Publico, Judicial, e JNotas. 
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Tarde.— ilha Aramáça [a] , e E. B. a fóz do ria­
cho Bauary, que cursa por de tras do 
Forte de Tabatinga, 

„ — tí h. 20 m. Ancoramos junto ao Forte 
de Tabatinga, na margem boreal do So­
limões, 11 legoas á cima do antigo assen­
to da Villa de S. José do Javary, e 2 da 
fóz do rio d'este nome, na latitude aus­
tral 4.° 12' [b] crusada pelo meridiano 
S0^.° 12' orientáes á ilha de Ferro. 
Situação elevada e plana, cortada por pe­
quenos ribeiros em tres faxas um pou­
co alagadiças. 
Teve sua fundação, como fica dito, em 
1766, e aclualmenle apenas existe parte 
da estacada, mostrando a figura de um 
parallelogramo com o lado menor sobre 
o rio, e das 9 bocas de fogo de bronze 
e de frrro ( 4 de calibre 6, S de um, e 
2 de 1 J ) , ainda existem duas de bron­
ze de 6. desmontadas. 
O Solimões tem aqui a largura de una 
quarto de legoa. 

[a] Tem esta ilha seguramente 4 legoas de ex­
tensão. 

[b] O Príncipe Adalberto dá 4 ° 33', e o Diccio-
nario do Capitão Tenente Amazonas 4 0 14 
A que citamos é observação do íMajor de Enge­
nheiros Euzebio Francisco Ribeiro. 
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Tarde.—Contem o Povoado la] 21 cazas, e uma 
pequena Igreja dedicada a S. Francisco 
Xavier, todas cobertas de palha, 
Mr. Saint Adolphe enganou-se quando 
no seu Diccionario G eo gr aphico-Histórico 
Descriptivo do Império do tirazil descreveo 
a situação d'esta Freguezia, e Forte. Diz 
elle: " Tabatinga — Povoação e Forte da 
Provincia do Pará, na margem direita 
da confluência do rio Jabari com o Ama­
zonas, pela mesma margem. „ 
A actual população do Forte, e suas itn-
mediações consta somente da família tio 
Commandante, das Praças do Destaca­
mento, cujo numero não ctw g* a 20, de 
mais uma meia dúzia de pessoas civilisa-
das, e de 50 índios Tecunas-
Embarcarão-se aqui 500 achas de boa 
lenha. 

Dia 23 

Jllanhaã.— 4 h. 15 m. Suspendemos para Loreto. 
. „ — 5 h. 15 m. Entramos no paranamirim 

Jauacáca, ficando a B .B . a ilha do mes­
mo nome. 

„ — 6 h 5 m. Sahimos do referido parana-
« — — — - ————— — " •—1 " • 

\n] Foi e ecto em Freguezia pelo Governo do 
Paiá em Conselho no anno de 1833. Nunca te­
ve Pa-, acho. 



( 5 2 ) 

1854 — Março — 23. 
Manhaã.— mirim, demarando a B.B. a ponta de 

leste da ilha da Ronda [ h j , cuja extensão 
não excede á 2 milhas. 

9y — 7 h. 87 m. Em frente da ponta de L. da 
ilha Juma á B.B., a qual terá 6 milhas 

de extencão. 
Começou á chover. 

Tarde. — O h. 45 m. Ancoramos no porto de Lo­
reto, l . ° Povoado Peruano á margem 
esquerda do rio Maranon, 10 legoas á 
cima do Forte de Tabatinga. Sua posi­
ção é agradável, mas o terreno é a r g i ­
loso, e por isso durante os mezes chu­
vosos fica péssimo de transitar-se. 
Contem 18 cazas espalhadas sem ordem, 
todas cobertas de palha. O quartel da 
Tropa é novo, e occupa o local mais pro­
eminente do Povoado. A população, em 
grande parte composta de Índios Tecu-
nas, não excede a 200 almas, i n c l u i n d o -
se n'este numero 40 Praças de linha, 
que constituem a Força de toda a Pro­
vincia do L i t o i a l de Loreto. 
E- a residência do Governador Geral, e 
tem um Governador c i v i l , nomeado em 

[a] Assim denominada por que chegavão até es­
te ponto as Rondas-militares do Forte de Ta­
batinga, em quanto não se achavão fixados os li­
mites, como estão hoje. pela Convenção de 23. 
de Outubro de Í85L 
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Tarde.— conformidade do Derreto de 15 de Abril 
de 1853, com jur i sd ição civil e militar. O 
Secretario do Governador Geral tem a 
seu cargo a Repaitição do Correio. 
Ha aqui um Cura, qne celebra os Officios 
Divinos em uma caza sem forma alguma 
exterior de Templo, e dois negociantes 
naturaes de Portugal (Coelho, e Santinj 
que ha annos mudarão sua residência d'es-
ta Provincia do Amazonas. 
O Governador Geral, Coronel D . Fran-* 
cisco Alvarado Ortiz, tinha no dia an­
tecedente partido de Loreto no Vapor 
" Tirado 1 6 e;n visita aos Destrictos sob sua 
jurisdição até Jurimaguas, no Huallaga, 
percorrendo os Povoados á margem d'es-
te, e do Maranon, os quaes são : 
l . u No Destricto de Loreto, sujeitos á j u ­
risdição do respectivo Governador c iv i l , 
que aqui reside: 
Merced ou Cavallo cocho, Camucheros, e 
Moromoroté. 
2 ° No Destricto de Pebas, sujeitos a j u ­
risdição do Governador Civil e Comman-
dante militar aqui residentes: 
Peruaté, Maucallaete, Cochiquinas, e Pe-' 
bas. 
3 o No Destricto de Oran, cujo Governa­
dor Civil reside em Iquiio-: 
Chorococha, Pucaalpa ou Oran, Timicu-
ros, e Iquitos.. 
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Tarde.— 4.° No Destricto fie Nauta, onde resirlè 

o Governador C i v i l , e o Commandante 
militar: 
Omaguas,, Nauta, San-Regis, Parinãri, 
e Urarinas. 
Sobre o Huallaga: 
2.° No Destricto de Lagana, onde reside 
o Governador C i v i l : 
Santa Cruz, Yurimaguas, Chimicuros, e 
Laguna. 
A l e m destes Destrictos ha mais tres so­
bre o Huallaga, que comprehendem todos 
cs Povoados até T i n g o - M a r i a , e dois 
sobre o reavalie, que se extendem até 
T i e r r a Branca. 
E m cada Povoado, mesmo nos em que re­
sidem os Govern.dores CíVís; ha um, ou 
mais Tenentes Governadores, porá regu­
lar a policia administrativa, e um nume­
ro de Caracas proporcional á população, 
que velão immediatamente sobre a policia 
dos índios, e decidem verbal e peremp-
toriamente as pequenas contendas. 
O outro Vapor — H u a l l a g a — existia amar­
rado á margem do rio no porto de Lore­
to, por fazer muita agoa, e ter algumas 
peças do machinismo quebradas, as quaes 
não podião ser aqui reparadas por falta 
de níticinas, e officiaes próprios. 
Os meios de subsistência são escaços aqui? 
consistem em gerai, em peixe salgado^ 
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Tarde.— de que não ha grande abundância, e, em 

substituição á fari n h a , comem a i p i m , e a 
banana verde assada. 
A indolência dos índios é p r o v e r b i a l , e 
não havendo a q u i outros trabalhadores, 
bem se pode fazer idéia do quanto está 
atrazada a a g r i c u l t u r a n'esta parte do Ama­
zonas. O índio naõ se dá ao trabalho de 
fazer derrubadas para p l a n t a r a mandioca, 
e um pequeno bananal, de que possa t i r a r 
sua miserável subsistência. Espe-a que o 
r i o vaze, para nas margens, que vão sur­
g i n d o d'agoa fazer .suas pequenas planta­
ções. fVesta parte tem t l l e s alguns m o t i ­
vos para p r e f e r i r e m as terras annualmen-
te fertilizadas pelas enchentes, por quano, 
sem out r o trabalho mais do que lançar a 
semente, tiião no fim de 8 á 10 mezes 
melhores colheitas, do que se se dessem 
ao árduo trabalho de d e r r u b a r mattas v i r ­
gens para o que faltão-lhes as f e r r a m e n ­
tas indispensáveis, queima-las, l i m p a - l a s , 
e plantar ao que accresce a vantagem de 
não haver nas primeiras a usoyba ( f o r m i g a ) 
que destroe as plantações nas terras firmes. 
D u r a n t e a vazante, pescão quanto baste 
para o sustento quotidiano, e só quando 
estão ao serviço de alguma pessoa em­
pregada no Commercio é que fazem sal­
gas em maior escala. 
Informarão-me de que nas imniediações., 
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Tarde. — d'este Povoado ha muita gomma elástica, 
que ainda ninguém ext r a h e por ignorar-; 
se aqui o procesio. 
Receberão-se 1:100 aehas de lenha. 

\g — 9 h. 5 m. Suspendemos. 
Dia 24. 

Manhaã.— Q h. 40 m. Passamos á B.B. a fóz dè 
Cavallococho, 7 legoas á cima de Loreto; 
tem 5 0 braças de largura, e na distancia 
de 2 milhas existe um Povoado — M e r ­
ced — composto de 200 moradores, qua-
si todos Índios Tecunas. 
P a r a este Povoado forão condusidos de 
L i m a por D. M a n o e l l j u r r a , actual Go­
vernador C i v i l de Loreto, cerca de 70 e m i ­
grados de diversas Nações, como núcleo 
de uma Colônia agrícola, que d e i x o u de 
prosperar, e mesmo de t e r começo regu­
l a r , sem du v i d a por que os emigrados 
não vendo as riquezas mineraes que es-
peravão achar a flor da te r r a , ou não t e n ­
do as poucas cominodidades, e recursos de 
u m lu g a r ainda i n c u l t o , e não podendo, 
alem disso, s u p p o r t a r a praga dos mos­
quitos com resignação i g u a l a dos Índios, 
retirarão-se quasi todos, uns p a i a L i m a , 
e outros pelo Solimões, ficando a Colônia 
reduzida a 24 pessoas somente. 

„ — 4 h. 40 m. Navegávamos e n t r e ilh a s . 
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Manhaã — estava a noite escura, e por isso o Pra­
tico, assentado sobre a caixa das rodas, naõ 
vi o um madeiro fluctuante, que i n t r o d u -
sindo-se na roda d'éstitíòrdo, p a r t i o 7 . d e 
suas pás, abrindo a caix a pela parte de 
dentro. Parou immediatamente a Barca, 
para reconhecer-se a avaria, e d u r a n t e 
este exame, a violência da corrente, que 
não seria menor de tres milhas por ho­
ra, fez-nos retroceder mais de uma milha. 
A final encostou a Barca á margem, e 
ahi estivemos em concertos até as 5 h. 

„ — 6 h. 33 m. Passamos á E.B. a ponta 
de leste da i l h a das Guaribas. 

„ — 7 h. L2 m. En t r a m o s no p a r a n a m i r i m 
do T i g r e , ficando-nos á B.B. a i l h a do 
mesmo nome. Sahimos as 9 h, 15 m. 

„ /— 10 h. 27 m. Fr o n t e i r o s á B.B. do Povoa­
do Moromoruté, composto de 3 cazas \a\ 
cobertas de palha em que residem cerca 
de 30 pessoas. 

Tarde. — 0 h. 45 m. Paramos alguns minutos so­
bre as rodas em frente do Povoado Camu-
cheros, na margem austral do Maranun, 4 
legoas ácima de Moromoruté, para saber 
se havia lenha. Contem G cazas de pa­
lha, construídas conforme o costume dos 
índios, nas quaes residem cerca de 40 

[a] Em Novembro de lb51 só havia uma cazaa 

H e r n d o n pag. 334. 
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Tarde. — Tecunas. 
Começou a chover. 

,, — 3 h. 47 m. A' E B. a i l h a de S. Paulo. 
„ — 4 h. 18 m. Entramos no p a r a n a m i r i m 

JMangerona-canã, do qual sahimos as 6 ho­
ras em frente da ponta de L. da i l h a Pe-
ruaté que ficara á E.B. 

;, — 9 h. 10 m. Ancoramos no port o de Pe­
rua i é. Estava a noite escurissima. D i s t a 
este Povoado 12 legoas de .Camucherot»; 
é composto de 18 cazas, e cerca de 9 0 
habitantes todos Indígenas— JNão h a r i a 
aqui lenha, por t e r o V a p o r " T i r a d o % 
que sahira as 5 horas da tarde, levado a 
que e x i s t i a * 
C o n t i n u o u a chuva, e a n o i t e m u i t o es­
cura. O Commandante do V a p o r , por cau­
t e l a , q u i z f i c a r a q u i até amanhecer. 

Dia 25. 

Manhaã.— 5 h. 15 m. Suspendemos, e prosegui-
mos a viagem. 

„ — 8 h. 45 m. Passamos á B B. o Povoado 
JUaucalIaete, na maigem austral, 12 m i ­
lhas acima de Pematé. A situação d'es-
te Povoado, de 130 índios Tecunas, e 
Mangeronas, que habitão e.n 17 cazas, é 
bastante agradável. 

3, — U) h. 40 m. Fundeamos no port o de 
Cochiquinas. E n t r e este e o u l t i m o Pa* 
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Manhaü.— voado, que distei duas legoas, encontra­
mos c o r r e n t e s violentíssimas. A c h a m o s 
a q u i o V a p o r " T i r a d o " . P o u c o depois 
d e nossa chegada, o G o v e r n a d o r G e r a l 
m a n d o u o seu A j u d a n t e de O r d e n s ( u n i 
Capitão de l i n h a ) á h o r d o do fcl M o n a r c h a " 
c u m p r i m e n t a r a S. E x . a o Snr. C o n s e l h e i ­
r o Penna, v i n d o e l l e mesmo logo depois a-
c o m p a n h a d o de seu S e c r e t a r i o . A v i s i t a 
f o i c u r t e ; e como o G o v e r n a d o r estava á 
p a r t i r p a r a Pebas, S. E x . a não se demo­
r o u e m i r á b o r d o do u T i r a d o " r e t r i -
b u i r - l h ' a , e a g r a d e c e r - l h e os c l i e r e c i m e n -
tos, e as ordens q u e d e r a p a r a q u e fos­
sem prestados todos os auxílios, de q u e 
precisasse o " M o n a r c h a " . 
O Povoado c o n t e m 2 0 cazas, e u m a i g r e ­
j a cobertas de palha, e seus h a b i t a n t e s 
não e x c e d e m á 8 0 0 índios T e c u n a s , e 
M a r u b o s . A n t i g a m e n t e esta Povoação es­
t e v e situada 4 m i l h a s a b a i x o , d'onde se 
virão forçados seus moradores a t r a n s f e r i -
l a para o actual l u g a r , em conseqüên­
cia da perseguição dos índios M a n g e r o -
nas, q u t i assalta vão a Povoarão, p a r a r o u ­
b a r as plantações q u e seus h a b i t a n t e s f a -
zião. 

Tarde. — 2 h. 49 m. D e p o i s de se haver r e ­
c e b i d o íi bordo i;Ü00 achas de lenha, sus­

pendemos. 
— 11 h. A n c o r a m o s no p o r t o de Pebas, 

• 
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Tarife—Achava-se aqui o "Tirado", que pou* 
cas horas depois de nossa chegada seguio 
para Iq u i t o s . 
Pebas está situado em uma ptanicie e l e ­
vada na margem esquerda ( u m quarto de 
m i l h a da fóz) do Ambiaco ( r i o dos ve­
nenos), que aflue no Maranon pela mar­
gem boreal. D i s t a 8 legoas de C a c h i q u i -
nas — C o n t e m 56 cazas de palha com 
138 fogos, uma I g r e j a , um Cemitério, e 
cerca de 500 índios Pebas e Oregoraes, 

alem de quatro ou cinuo famílias brancas. 
T e m u m Governador C i v i l , e um Com-
mandante M i l i t a r , dois T e n e n t e s Gover­
nadores, e uma Escola de l . a s letras. E' 
a Povoaçào mais regularisada, que e x i s ­
t e em todo o L i t o r a l , m u i t o l i m p a , as ca­
zas, no e x t e r i o r , caiadas e pintadas, pos­
to que m u i grosseiramente. T e m concor­
r i d o para este estado florescente a a c t i v i -
dade e energia do Commandante M i l i ­
tar D. Mansanarés. 

Dia 26. 
Manhaã.— Existe aqui uma família Franceza, 

relíquia dos emigrados que D. José Mon-
tezal conduzio de L i m a para fundar «na 
Naut a uma Colônia agrícola, de que adi** 
ante darei n o t i c i a . 
Receberaõ-se 400 achas de lenha. 
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fflanhaã. — 9 h. 10 m. Suspendemos. 
Tarde. — 3 h. 17 m. A' E B. a ponta de L. da 

i l h a Apaica. 
„ — 3 h. 50 m. A' E B. a fóz da r i b e i r o 

Apaica, de agoa preta, em cujas margens, 
nas p r o x i m i d a d e s de suas vertentes, ha-
bilão alguns índios. 

„ — 7 h. Chuva f o r t e , relâmpagos, e gran­
de escuridão, «pie imp o s s i b i l i t a n d o a con­
tinuação da viagem, obrigou-nos a anco-
i a r á margem boreal. 

Dia 27. 

JWanhaã.— 5 h. Suspendemos, e proseguimos a 
viagem. 
— 10 h. 47 m. Passamos á E.B. o Povoa­
do Chorococho (lago de macaco). Contem 
4 cazas de palha, e cerca de 40 índios 
Mangeronas. 
— 11 h. 5 m. F ó z do r i o Napo, (pie aflue 
no Maranon pela margem boreal. 
Segundo as observações de H e r n d o n a 
l a r g u r a da fóz d'este r i o é de 80 braças [ a ] , 

\a~\ Conda mine calculou-a em 600 toesas (455 
braças) ácima das ilhas que d i v i d e m a fóz, e 
achou a l a t i t u d e austral de 3.° 24'. 
L i s t e r Mi w calculou-a em £ de m i l h a (210,5 

braças), e VV. m S m i t h em 50 braça?:!! O calculo 
de M o w é o mais aproximado á exactidão. 
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Manhaã.— Nasce elle nas abas rias coHPhpirw 
nevadas <le A n t i z * n a , IS bgoas de Q u i t o , 
e corre por entre grandes rochedos. E 1 

navegável ate ao Povoado do nusmo no­
me (Napó), d'onde se passa á A r e h i d o -
na, d'aqui com uma jorn a d a de dez dias 
apé chega-i«e á Pãpaíétía, e \V a h i á Q u i ­
to em dois dias de j o i n a l a á cavalta. 
A l g u m a s pessoas, que o tem navegado e m 
canoas de commercio informão que o seu 
Jeito é consideravelmente obstruído de 
bancos de arêa na estação da vazante. 
A s viagens de Orel h a n a em 1589, de Pe­
d r o T e i x e i r a em 1638, a Relação do novo 
descobrimento do grande rio das Amazonas, 
do Padre C, de A c u n a em 1639, t o r n a ­
rão bem conhecido este r i o . 
D e p o i s de 7 0 dias de viagem da suu fóz, 
chega-se a confluência do r i o Coca, on­
de P i z a r r o fez c o n s t r u i r o barco em que 
Orelha n a desceu ao Amazonas. 

Tarde. — 1 h. 40 m. Passamos o Povoado Puca-
alpa, situado em ter r e n o pouco elevado na 
margem boreal do Maranon, 8 milhas áci­
ma da fóz do Nápo. Contem 14 cazas de 
palha, e os seus habitantes, que são Índi­
os Mangeronas, não excedem a 70. 

„ — 3 h. 15 m. Estava a tarde clara, e nave­
gávamos ao longo da margom a u s t r a l U m 
leve descuido do P r a t i c o deu causa á que 
a B a r c a fosse sobre u m pequeno maüei-



1854 — Março — 27. 
Tarde.— ro fluctuante, o qual introdusindo-se na 

roda d'estibofdo, partio as pontas de 4 pás. 
v — 3 h. 30 m. Passamos a E li. o sitio de 

Romão, contendo 6 cazas de palha, situa­
do em uma posição mui agradável á mar­
gem boreal do Maranon, 2 legoas ácima 
de Pucaaloa. 

v — 4 h. 5 m. Entramos no paranamirim 
T i m i c u r o . 

v _ 9 b. 30 m. Ancoramos no porto de I q u i -
tos. 
Apenas havíamos chegado, uma nuvem de 
praga envadio a Barca, e perseguio-nos, 
e atormentou-nos a noite toda. 
Estava aqui o " T i r a d o que chegara as 
5 horas da tarde. 
A penas amanheceu desembarcamos para 
v i / i t a r o Povoado. 
É elle um dos mais bem situados que exis­
te no L i t o r a l de Loreto. Sua posição é 
elevada e plana. O solo é muito próprio 
para a cultura de tabaco, e ca (Té ; des­
te já existe alguma plantação mui flores­
cente. 
A abundância de áves domesticas, de por­
cos, e a existência de peixe salgado em 
algumas cazas me íizeião conhecer que 
os habitantes deste Povoado são mais i n -
du&triosos e amigos do seu bem estar, do 
que os dos outros por que havíamos pas­
sado. 



( 6 4 ) 

1854 — Março — 27. 

Tarde.— Contem 33 cazas e uma Igreja cobertas 
de palha. 
Hà aqui uma Escola de l . a s letras, regi­
da pelo Governador Civil . D . Mateo dei 
Castillo. 
A população não excede á 250 índios 
IquÚoSj exceptuando meia dúzia de fa­
mílias brancas e mestiças. 
O Sarampo e os catarrhaes ceifão annu-
almente muitas vidas. Estavão os habi­
tantes soilrendo dessa aífecção, de que 
morrera um índio menor, cujo cadáver 
achava-se amortalhado sobre uma esteira 
no centro da caza, tendo á cabeceira, e 
aos pés duas candeas de barro acezas, e 
os parentes e amigos da família reunidos 
em torno cantando e chorando. Para o 
jantar com (pie tinhão de solemnisar es­
se dia fúnebre, segundo o costume, ha-
vião matado um porco, alguns porquinhos 
da india, e aves domesticas. O vazo da 
caiçuma [a] /bebida que prepararão da 
mandioca) estava a disposição de todos 

[a] Esta é a bebida de que fallou o Padre Acu-
na; diz elle, e é a pura verdade. kl Con este tino 
celebrai sus fièstâs, lloran stis muertos, receben sus 
guespedes; // finalmente* no ay ocasion en que sejun-
ten, que no sen este et azogue, que los reçogey y & 
liga que los deli me. 



(65) 
1 8 5 4 — M a r ç o — 2 7 . 

Tarde. — Um jovem empunhando umã lança 
d e páo g u a r d a v a o cadáver. O j ntar de­
v i a sér s e r v i d o ao meio «lia, e á t a r d i n h a 
d a r - s e - h i a á s e p u l t u r a o cadáver, c o n j u n -
c t a m e n t e c o m as a r m a s do finadc, um pa-
n e i r o de a i p i n s , e um c a i x o de bananas. 
H a v e n d o t e r m i n a d o o e m b a r q u e d e 1:0.00 
a c h a s de l e n h a , o C o m m a n d a n t e do " Mo-
n a r c h a " c o n v i d o u os índios e m p r e g a d o s 
n'esse serviço á t o m a r e m um copo d e 
a g o a r d e n t e de c a n a , c o n v i t e q u e a c e i t a ­
rão c o m e n e x p l i c a v e l satisfação. 
N o t a m o s a existência d e ve i a s d e b e t u -
m e n e g r o e n t r e c a m a d a s d e a r g i l a e s b r a n -
quiçada e c i n z e n t a no porto d'este P o ­
voado. O s P e r u a n o s o d e n o m i n ã o — 
carvão d e p e d r a ; mas já s e v e r i l i c o u q u e 
n ã o é m a i s q u e u m lignite. 

Dia 28 

Manhaã.— 10 h. 10 m Suspendemos. 
Tarde. — 4 h. 2 0 m. E n t r a m o s no p a r a n a m i r i m 

de O m a g u a s , ficando-nos á li.li. ã i l h a 
do mesuio nome. 

v — 8 h. P a s s a m o s p i l o Povoado O m a g u ­
as, s i t u a d o á m a r g e m boreal do M a r a -
non em t e r r e n o pouco elevado, 10 lego­
as á c i m a de l q u i t o s , n a l-.titude a u s t r a l 
4.° 26' e n a l o n g i t u d e d e 73.° 4b' a O e s -
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1854 — MAKÇO — 28. 

Tarde, — te de Greenwich [a]. É composto de 22 
cazas, e uma Igreja cobertas de palha, e 
sua população toda de índios Omaguas 
e Panos, não excede a 250 almas [ b j . Em-
pregão-se na pesca, e plantão alguma 
mandioca, e bananas, de que fazem con­
sistir a sua subsistência. — Não tem este 
Povoado prosperado, nem promette en-
grandecimento, por ser muito acossado 
de praga. 

„ — 8 h 15 m. Entramos no paranamirim 
Anguiáco. 

Dia 29. 

fflanhaã — Passamos a fóz do rio TTcayally sem 
podermos avista-la, por estar coberta de 
um espesso nevoeiro. 

„ — 5 h 15 m. Ancoramos no porto de Nau-
ta, onde também estava o 4 4 Tirado ", que 
ahi chegara as 2 horas da manhaã. 
O Governador Geral logo que amanhe­
ceu mandou o seu Ajudante de Ordens 
cumprimentar á S. Ex a, e oflerecer-lhe 

[a\ Sinith, pag 259. 
\b\ Km 1'82S Mow disseque só existião 50 

raza s, e de 25 á 30 cazas. Em 1835, Março 17, 
Sinith a t f i tua existirem 600 almas. Em 6 de 
Novembro de 1851, lierndoa aclwu iài habitaa* 
fés. 
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1854 - MARÇO - 2 9 . 

Jtíanhaã.— um aposento em terra; mas S Ex* 
agradeceu este offei eei mento, e continuo*! 
a residir á bordo. — As 9 horas da manhaã 
veio em pessoa á bordo do " >1onarcha lí 

o mesmo Governador Geral visitar a S. 
Ex. a, que pouco depois retriboio a esse 
obzequio do Sr. Coronel Ortíz. 
Nauta está situada á margem boreal do 
Maranon, 9 legoas acima de Omaguas, 
uma [ a | da fóz do Ueayally, e 70 abaixo 
dajuncção de Huallaga, em terreno ele­
vado 123, 88 metros [ b j (56 braças; sobre 
o nivel do mar. 
E sem duvida o maior Povoado do l i t o r a l , 
contem 120 cazas e uma Igreja, todas co­
bertas de palha, a maior parte coiu tapa-
gem de varas em vez de paredes, e uma 
população de 1200 habitantes, composta, 
a excepção de uma dúzia de famílias 
brancas, de índios Cocaína**, que aqui se 
vierão estabelecer em 18S0, depois de 
terem abandonado Laguna, onde residião, 
e erão maltratados pelos soldados da guar-
nição. 
E em grande parte devida a estabilidade, 
e augmento d'esta Povoaçaõ á Z). Jwn 
Gassendes, que para ella fora nomeado 

Smith calculou em 4 milhas, e Maury eu& 
milha e meia. 
[b] Ca&ttluau. 
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1854 — MARÇO — 29. 

JSJanaã.— Governador logo que constou no Go« 
verno de Chachapoyas, que esses índios ti­
nhão vindo f i n d a r ahi sua habitação. 
A posição é agradevel. e sadia; cora t u ­
do ha quadras em que os habitantes, e 
principalmente os índios soffrem de i n t e r ­
mitentes, e isto sempre no começo da en­
chente, ou vasante do rio. A mortalidade 
annual, segundo as informações que o b t i -
vemos do Reverendo Cura, regula em re. 
laçaõ aos nascimentos na razaõ de 60:88-
O principal gênero de consumo dos ín­
dios é o tucuio ( pano grosso de algodão 
manufacturado em Moyobamba ) e pode-
se affirmar sem ser exagerado, que esse 
gênero é a moeda corrente do Paiz; por 
quanto obtem-se em geral qualquer obje-
c»o, e o serviço do Indígena çom mais fa­
cilidade ofíerecendo-ihe a psga em tucuio, 
do que em moeda de prata. A razaõ é 
obvia; por que os índios vestem exclusi­
vamente o tucuio, e com a prata nem sem­
pre po ierão comprar o que precisão. O 
sal-gerama, a salsa-parrilha, alguma cera, 
tabaco;, r hapcos de palha bombonassa ou 
bombonaje, á imitação dos do Chile, saõ 
os gêneros d'expurtaçaõ. O pr i m e i r o des­
tes gêneros tem seu pr i n c i p a l consumo 
nos Povoades do L i t o r a l , onde o sal-raa-
rinho commum, pelas diíficuldas e de­
longas do transporte chega muito caro 
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1854 —MARÇO —29.' 
Jtíanhaà.— [aj. Fabricaò alguma manteiga de ovos 

detartaruga, e fazem salgas de p e i x e que 
é exportado para Moyobamba. 
Segundo as informações que ohtivemos de 
pessoas conhecedoras do movimento com-
me r c i a l d'esta parte do Peiü, orça por 
oiten t a contos de réis o valor das merca­
dorias estrangeiras ( ferro, ferragem, l o u ­
ça, fazendas grossas, e bebidas e s p i r i t u o -
sas ) importadas do B r a z i l , que saô con­
sumidas em os Povoados desde L o r e t o até 
Moyobamba in c l u s i v e , e nos que estaõ ã 
margem do Huallaga, e UcayaHy, 
A admiração dos índios ao verem pela se­
gunda vez um V a p o r navegando, subio de 
ponto por acharem-se surtos no p o r t o 
d'esta Povoaçaõ o " Monarcha, " eo " T i ­
rado E m todos os portos elles apinha-
vão-se a margem do r i o para verem, e 
examinarem de perto o " M o n a r c h a " ; 
aqui porem naõ só elles visitarão a Bar­
ca, como também as principaes famílias. 
Offereceo-se-nos oceasiaõ de confirmar o 
que já ant e r i o r m e n t e havíamos lid o sobre 
o costume do t r a j a r das mulheres de a l ­
guma educação. U*ão de saia e camiza, 
andaõ descalças, ou apenas com chinellas, 

(a) Um alqueire de sal que custa artualrnente no 
Pará 10980; e na Barra do R i o (Negro 3$<>00, naõ 
se venderia em Moyobamba por menos de 6$000. 



(70) 
1854 — MARÇO — 29. 

Manhaã.— trazem jóias nas orelhas, pescoço, e 
braços, u m lenço ou manta lançada á M« 
gtigê sobre os hombros, os cabe l i o * em d u ­
as trancas longas soltas sobre ás costas, e 
na cabeça u m chapéo redondo de palha 
bombonassa. 
Pessoas aqui residentes informaraò-nos de 
que os Soldados dezertores que assassina­
rão o i n f e l i z Capitão N i n a , em T a b a t i n ­
ga, no anno de 1844, rezidiaõ era alguns 
Povoados do L i t o r a l ; mas actual mente 
apenas existem dois, que habitaõ no r i o 
Napo, tendo os outros falecido-
V i m o s aqui alguns dos escravos que f u - i i -
raõ de seus senhores residentes nas Pro­
víncias do Pará e Amazonas. Naõ gosaõ 
da liberdade que esperavaõ achar e m 
P a i z estrangeiro, por que sa«~» constante­
mente chamados para o serviço p u b l i c o , 
e stífrem muit o , se saõ exactas as i n f o r ­
mações que tivemos. 
Assistimos aos preparativos para o f u n e ­
r a l de u m índio Cocama de menor idade. 
A solemnidade d i f f e r e m u i t o da que obser-
vão os Iqu i t o s . O cadáver estava sobre 
uma esteira, e reunidos em torno d e l l e 
carpião os parentes. S e r i a dado á sepu l ­
t u r a dentro de urna ubá { canoa dc um >ó 
páo ) p o r q u e estes índios nunca se p u l -
lão cadáver algum dos seus senão e m cai ­
xão. 

i 
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1854 — MARÇO — 29. 
Jtíankaã — É Nauta um rios lugares onde pode 

prosperar a creaçaõ de gado varcum. A l ­
gumas vaccas, que vimos pertencentes ao 
Snr Cauper, negociante natural de Por­
tugal que aqui reside ha 18 annos, tinhaõ 
bella figura, e davão l e i t e em abundân­
cia. 
E m 1853 D. Jo«-é Montezal con luzio de 
Lirna para esta Povcação, em virtude de 
contracto celebrado com o Governo Su­
premo da Republica, uma partida de 113 
emigrados, de divernas nações, sexos, ida­
des, e piofissões (menos agricultores) com 
os quaes pretendeo fundar uma Colônia 
agrícola; mas d'entro em pouco tempo, 
talvez pelos mesmos motivos que occor-
reraõ aos de que se compunha a Colônia 
de Cavallo-cocho, foraõ-se retirando pa­
ra L i m a uns, e outros, á quem faltavaõ 
meios para levar á eHeito essa di f f i c u l t o -
sa viagem, resolveraõ-se á descer pelo 
Maranõn, e Solimões, ficando alguns em 
S Paulo de Olivença, outros em Esça, e 
diversos na barra, onde alguns tem sido 
pela Presidência empregados nas Obras 
publicas, recusando-se outros á trabalhar, 
não obstante offerecer-se-lhes jornaes van­
tajosos. 
Tendo sido approvadas em conferência ha­
vida entre o Coronel Governador Geral, 
o Ex. I Ü > Presidente, e o Agente da CÜIÜ-
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1354. — MARÇO — 29. 
Mankaã.— panhia as tabellas provisórias de fretes) 

e passagens, e a designação dos pontos de 
escala dos Vapores da 2.a linüa, resolveo-
se a torna da viagem. 

Dia 31. 

Tarde.— 0 h. 45 m. Depois de se haverem reci­
procamente c u m p r i m e n t a d o o Governa­
dor G e r a l , e S. Ex. a, que m u i t o penho-
rado ticou das attençòes e obséquios com 
que fora recebido pelo Sr. Coronel O r t i z , 
suspendemos do porto de Nauta, onde o 
Maranõn oflerece uma largura de tres 
quartos de m i l h a , sahindo nesse mesmo 
momento o " T i r a d o que continuava a 
su b i r até Jurinaguas. 
Para presenciar a sahida dos dois Vapo­
res apinhou-se na margem do r i o toda a 
população de Mauta. 

„ — 1 h. 4 rn. Ponta de Oeste da il h a Ucay-
a l l y á B.B. 

.„ — l h. 9 m. Centr o da fóz do r i o U c a y a l -
l y ( r i o dos inim i g o s , na língua dos Orna-
guas) á E.B. 
A juneção deste r i o com o Maranon é na 
na l a t i t u d e austral 4 o 14', crusada pelo 
m e r i d i a n o 305° 25' á leste da i l h a de 
F e r r o (a : a largura de sua foz é de uma 

ffíj M u w , e Casttlnau. 
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1854 — MARÇO — 31. 

Tarde. — milha, e a sua altitude sobre o nivel do 
m a r de I I I , 8 5 metros f b ] ou 5 0 braças. 
P ô d e ser navegado p o r barcos de V a p o r , 
[ s e m o u t r o obstáculo mais do que a v i o ­
lência de suas c o r r e n t e s , q u e na m a i o r 
v a z a n t e é de 3 m i l h a s p o r h o r a j , p e l o es­
paço de 255 legoas ácima Ha sua fóz, até 
o l u g a r d e n o m i n a d o — luelta dei Diablo; 
e segundo a opinião de Cast e l n a u po­
d e sê-lo t a m b é m até a r a i z da Cascata de 
Urubamba, 9 0 legoas mais ácima, ist o é, 
3-15 da fóz. 
O r i o T a m h o , q u e a q u e l l e A u t o r compa­
ra em t a m a n h o ao Seine, a f l u e á m a r g e m 
esquerda, 7 0 legoas ácima da d i t a Vuelta. 
Sjarayacu, Povoaçaõ Indígena de 10(10 ha­
b i t a n t e s , é t a m b é m situada a m a r g e m es­
q u e r d a , 165 logoas a b a i x o da Vuelta, e 
9 0 ácima da fóz do r i o . 
D e S a r a y c u á N a u t a desce-se no terço d o 
t e m p o q u e se gasta na s u b i d a O r i o con­
serva até esta Povoaçaõ uma l a r g u r a d e 
mei a m i l h a . As enchentes sobem a n n u a l -
m e n t e 45 palmos. 

Tarde.— 1 h. 19 m. P o n t a de L da i l h a UYaynüy. 
„ — l2 h. 57 m. E n t r a m o s no p a / a n a m i r i r a 

A u g u i a c o , d o q u a l sahimos as 3 h. 38 m. 
e passamos Omagous. 

„ — 9 h. E m d e n t e de I q u i t o s . 
[b\ Castclnau. 
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1954 —ABRIL — L° 

Manhaã.— 7 \\. 19 m. Ancoramos no porto dè 
Pebas. 
if Commandante Militar d'este Povoado 
é a unira Autoridade subalterna, alem do 
Governador Civil de Loreto, que tem ven­
cimentos [ 40 pesos por mtz]. 
Recebeo-se 700 achas de lenha; e as 10 
h. 45 m suspendemos. 

Tarde. — 1 h. 36 m. Em frente de CooMquinas. 
„ — % h. 18 m. Passamos Maucahaete. 
„ — 3 h. 34 na. Em frente de Peruaté 
,, — 6 h. 30 m. Em frente de Camocheros. 

— 8 h. A' E.B. Morotnoroté. 

Dia 2. 

Manhaã. — 0 h. 30 m. Fundeamos no porto de 
Loreto. 
Ainda aqui existia um Inglez Teems, e> 
outras pessoas, (pie havião M i b i d o nos Va­
pores u T i r a d o " e "Huallaga", e que 
por feita de meios naõ tinhão podido des­
cer, por que as soas soldadas havião sido 
pagas era vales sobre a caza comoiercial 
do Vice-Consul dos Estados Unidos, no 
Pará. 
Como poderia um pobre homem fazer 
uma viagem de Loreto ao Pará, 600 le­
goas, sem dispor de um real?! Parece 
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1854 - ABRIL — 2. 

•Manhaã — que o vendedor tPestes Vapores, e os 
seus A g e n t e s encarregados de c o n d u z i - l o s 
do Pará até L o r e t o , julgarão i n t e i r a m e n ­
t e desnecessário traáer d i n h e i r o p a r a 
despezas e m u m P a i z o n d e ou t r o s v i a j a n t e s 
A m e r i c a n o s , ou antes romancistas, tinhão 
v i s t o á cada passo camadas de ouro sobre 
a superfície da terra, e galinhas com os pa­
pos cheios de diamantes. I l l u d i d o s e m seus 
cálculos, e l l e s terião de achar-se e m g r a n ­
des embaraços p o r absoluta f a l t a de r e c u r ­
sos, se lhes não valessem as p r o v i d e n c i a s 
dadas pela Presidência p a r a f a c i l i t a r - l h e s 
o t r a n s i t o , e a f r a n q u e z a , e ge n e r o s i d a d e 
d e a l g u n s h a b i t a n t e s da P r o v i n c i a [ a ] . 
E m b a r c o u a q u i no " M o n a r c h a " D. M a ­
n u e l V i i l a r , Capitão de C o r v e t a da A r ­
mada P e r u a n a , que, não t e n d o t o m a d o o 
c o m m a n d o de u m dos d o i s r e f e r i d o s Va­
po r e s , como havia o r d e n a d o o G o v e r n o Su­
p r e m o da R e p u b l i c a , resolveo-se á reg r e s ­
sar ao Pará, e p a r t i r para os Estados 
U n i d o s á fim de e n t e n d e r - s e sobre este 
assumpto c o m o M i n i s t r o da sua Nação, 
r e s i d e n t e n a q n e l l e Paiz. 
— 8 h. 35 rn. P a r t i m o s d e L o r e t o . 

Tarde. — 0 h. 10 m. F u n d e a m o s j u n t o ao p o r t o 
do F o r t e d e T a b a t i n g a , o n d e o E x rao 

{// ] Com muita especialidade do Snr. Henrique 
A a t u n y . 



1854 — A B R I L — 2. 

Tarde. — Presidente foi recebido com as honras 
m i l i t a r e s q ue podia fazer-Ihe a sua pe­
quena Guarnição. 
Ha v i a S. r i x . a dado suas ordens ao Com-
mandante do Forte para fazer r e u n i r os 
Judios tias Àldêas circunvesinhas á íim de 
d e s t r i b u i f pT elles no seu regresso de 
Naut a alguns blindes. — Com eflfeito a-
présèntáião-ge cerca de ^0 Tecunas e 
JVhn gerou as [homens* mulheres e c r i a n ­
ças], e alguns d'ellts em estado de quasi 
completa nudez, com seus enfeites de 
pennas, e missa ngas. S. E x . H f e z d e s t r i b u -
Ir-lhès ferramenta 1:, fazendas para roupa, 
e outros obj ̂ ctos de que mais gostavào, 
como espelhos, missangas, agulhas &e., 
com o que se mostrarão m u i t o satisfeitos. 

„ — 5 h. 50 m. Suspendemos, depois de ha-
ver-se recebido 900 achas de lenha. 

„ — 6 h. 3 0 m. E m frente por B.B. a fóz 
do r i o Javary, cuja, l a r g u r a não excede á 
u m quarto de mi l h a . A l l u e no Solimões 
á margem a u s t r a l , l2 legoas abaixo de T a ­
batinga, em 4 ° 18' de l a t i t u d e S u l , e na 
l o n g i t u d e 307' 5 4 " [ a ] , 33 legoas ácima 
da Freguezia de S. Paulo de ülivença. 
Segundo uma Carta, de que dá noticia o 
Conde de Ca<teluau, este r i o afine (a) Ensaio Corographieo. O P.c JMoronha dá a, 

la t . de 4 o S. 
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Tarde.— no Solimões na latitude austral de 4o 13' 
3 0 " e n a l o n g i t u d e 3 0 8 ° 4-' 4 5 " a l e s t e d a 
d a i l h a d e F e r r o , U t q é 4 £ [ p i l h a s m a i s 
ao N . d a posição q u e a s s i g u a a o b s e r v a ­
ção a p r e s e n t a d a p e l o E n s a i o C o r o g r a p h i -
o , e m i l h a s m a i s A L . 
J ) a fóz juncção q u e n - e l l e fass o r i o J a -
c a r a n a , e m l i n h a r e c t a , saõ 5 8 le g o a s . A 
s u a direcção g e r a l é d e O p a r a L ; a d o 

„ J a v ? r i s i n h o d e E . N . E . , e a d o J a c a r a n a 
K . E . a p r o x i m a n d o - s e a o N . n a s s u a s 
v e r t e n t e s 
JSfçssa G a i t a o T a c u h v d e n o m i n a - s e 7 « -
cuuhij\ o O u r u z a , CurussatUíXy e o J a c a r a -
n a , Javary, não t e n d o n o m e a l g u m o J a -
var i r . i r t h o 
U s E n g e n h e i r o s e A s t r ô n o m o s P o r t u g u e -
z e s q u e explorarão e s t e r i o , chegarão até 
a juncçaõ do J a c a r a n a , e p o r e l l e subirão 
n a d i s t a n c i a d e 7 0 l e g o a s e m l i n h a r e r t a 
d a fóz, i s t o é, n a l a t i t u d e a u s t r a l d e 5 ° 32', 
e n a l o n g i t u d e d e 3 0 5 ° 19' a l e s t e d a i l h a 
d e F e r r o ; m a s s e n d o o r i o m u i t o s i n u o s o , 
a d i s t a n c i a p e r c o r r i d a p o d e c a l c u l a r - s e e m 
1 7 5 l e g o a s d a lóz. 
O e x t r e m o do - h v a r i s i n h o é n a l a t i t u d e 
a u s t r a l d e 5 ° 58', e n a l o n g i t u d e d e 3 0 5 ° 
2' á l e s t e d a i l h a d e F e r r o . U m p o u c o 
a n t e s r e c f b e e s t e r i o o u t r o tributário n a 
l a t i t u d e s u l d e 4 ° 48?} o q u a l c o r r e d o 
S . O. A j u u c c ã o do T a c u h y é n a l a t i t u -
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Tarde. — de Sul AP 17', e na longitude 307* 4* 
a leste da ilha de Ferro* O Curu/á nrl >e 
na latitude sul 4 o 30', e na longitude 306° 
41* a leste da ilha de Ferro. A grande h i -
furcaçào deste rio é na latitude austral 
4° 30' 45", e na longitude de 316° W 
45" a leste da ilha de Ferro. 
É habitado por alguma* horda* de índi­
os, e principalmente pelos Mangeronas. 
Aetualmente é muito pouco navegado 
alem das A l léas que existem á margem 
esquerda, até onde chegão alguns nego­
ciantes para extrahir drogas, ou para obte— 
las dos Índios, dando-lhes em troco diver­
sas mercadorias. E* abundante de cacáo 
silvestre, e de salsaparrilha. 
E m virtude do A r t . 7.° da Convenção ce­
lebrada entre o B r a z i l e a Republica do 
Peru em 23 de Outubro de 1851, serve 
o Javary de devisá d'estes dois Paizes. 

Dia 3. 
Manhaã — 6 h. 50 m. Ancoramos no porto da 

Freguezia de S. Paulo de Olivença. 
Desembarcamos, e ainda uma vez nos cou­
be o prazer de estar na companhia do Re­
verendo Vigário, do Sub.telegado, e Com-
mandante da Força Policial, que nos obze-
quiarão de mudo a ficir o nosso reconhe­
cimento cfcptivo; e Iblgawus de ter esta 
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Manha ã.— occazião de confessa-lo.-
O " íWonarcha" teve a seu bordo cerca de 
150 pessoas, que o vierão v i s i t a r . 
A i n d a aqui achamos duas famílias A l e -
maâs, e outros indivíduos, que fazendo par­
te da cometi va com que O. José M o n t e z a l 
q u i z fundar uma Colania agrícola em N a u t a 
descerão o Maronon, á mercê de suas cor­
rentes, e da caridade de algumas pessoas, 
que lhes derão meios de transporte. 
S. Ex. a os convidou á i r e m estabelecer-se 
na Cidade da Barra, onde lhes proporciona­
r i a meios de ganhar a vida; e sabendo que 
essa família, c os outros indivíduos vivião de 
esmolas, lhes mandou prestar a l g u m m*n-
ti m e n t o , e apromptar uma canoa com r e ­
madores para os conduzir até á Bar r a , r e -
commendando ao Subdelegado que ti v e s ­
se todo o cuidado para que o transporte 
d'estes infelizes se effectuasse co:n a pos­
sível segurança, e commodidade 
A l g u n s Tecunas, i n t e i r a m e n t e selvagens, 
vierão ver a S. Ex. a á bordo do V a p o r . 
f e z S. Ex. a d e s t r i b u i r por elles brindes, 
com o que ficarão contentissimos. 
Receberão-se 1:200 achas de lenha. 

Tarde. — 1 h. 20 m. Suspendemos. 
„ — 7 h. 5 m. Passamos a Freguezia de 

Amaturá. 
„ — 9 h 45 m. E m fr e n t e do ponto de San­

to Antônio do Içá. 
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Tarde. — 11 h. 30 m. Ancoramos no porto de 
Tonantins. 
ISão havia aqui lenha alguma. 

Dia 4. 

Manhaã — 4 h. Suspendemos. 
Tarde. — 7 h. 50 m. Ancoramos no porto da Fon­

te Boa. 
Receberão-se 700 achas de lenha, 

„ — 11 h. 40 m. Suependemos. 

Dia 5. 

Manhaã.— 0 h. Em frente do paranamirim Ara-
napü, que desagôá no rio Japurá — Ca­
be aqui dizer algumas palavras sobre es­
te importante rio. 
Os Héspatohões o denotninão Caquetá, e 
nasce na Província de Mócoá em Po-
paian, e vem tngrossar o Stflthlôes, 112 
légoas ácima da confluência dorio iNegro, 
na latitude austral "2° 29' ( a j . 
Spix e Martins ern 1819 subirão este rio até 
a cachoeira lâráracoára—icauda de Arara) f 

donde regressou, tendo Spix, por causa 
de encommodo iicado no lugar denomina-

\a] Capitão Tenente Amazonas; mas o Ensaio 
Corográphico dá a latitude de 2 o 31 ' , e o Padre 
Noronha a de 8.9 
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Manhaã.— do —porto dos Miranhas— Do seu ex-
cellente roteiro extraetamos as passagens 
mais interessantes. 
,, A fóz do Jupurá , diyein estes sábios es-
criptores, quáM fronteira a do Teffé offe-
rece uma largura de uma milha aproxi­
madamente. A medida que se vai entran­
do por este rio as nutas virgens augmen-
íão. „ 
A primeira parada que fizerào foi na fóz 
do Tijuaca, desagoadouro do lago Amo-
na, em frente do U ranaju. 
Depois de 7 dias de viagem chegarão á 
Santo-Antonio de iNJaripi [a], Povoacão 
fundada havia muitus annos, e habitada 
por índios Passes, Suris, Xumanas, e ou­
tros. Seis cazas, e uma Igreja era tudo 
quanto compunha este Povoado. 
Desta Povoar ão seguirão, e fòrão desem­
barcar na Aldêà próxima do lago Acu-
naui, composta de Cauixanr-s. Prnst-gui-
rão até a Povoação de S. João do Prínci­
pe [b j fundada em 1808; e havendo ehe-
g;;du ao lügar denominado— porto dos ÁH-
ranhos — Spix ficou ahi.proseguindo Mar-
tius na viagem até a ('axoeira jJraracottra, 

[rt] Na margem boreal, '20 legoas ácima da fóz 
do rio. 

[b] Dista 40 legoas do Povoado precedente, isto 
é, 60 da íóz do rio. 
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ManhaS.— d'onde voltou. „ 
Pessoas praticas, que tem por diversas 
vezes subido este rio alem da confluên­
cia do Apaporis fa] infbrmão, que em ca­
noa pequena, chega-se a caxoeira Copa-
t i , onde é necessário arrastar a canoa: áci­
ma desta caxoeira desagoa o rio Murut i 
parana. Subindo do Copati, com 20 dias 
de viagem, chega-se a caxoeira grande 
(Ararucoara', d'onde começa á ver-se ser­
ras de um e outro lado. Esta caxoeira é 
peiigosissima. 
Os Índios que habitão o Japurá são: Pu» 
reus, Passes, J u i í s Xomanas, Maparis, 
Juamis, Miranhas, e Cureti.s. 
Este rio communica-se em diversos pon­
tos com o Wapés, e o Negro, a sabei: 
Subindo-se o Waupés até o seu aÉluente 
Jacari ou Pururéparana e por este ácima 

\a\ Uma linha recta tirada de Tabatinga atè a 
margem direita do Japurá defronte da fóz do Apa­
poris é a divisa entre o Brazil e o Peru, segun­
do o Artigo 7.° da Convenção de 23 de Outubro. 
de 1851. 

As margenfl do Apaporis saõ habitadas pelas se­
guintes Tribus de índios: Jfrünas, Jupuas, Detua-
nás, Tauimbuca-tapuias, Jabahanas, Macunas,, 
Toean liras Uerimás, Barabatanas, MacÜN, Jucu-
nas, Cumacumans e Júris, todas, a excepção dos 
Macus, mui pacificas. 
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Manhaã.— até uma estrada, que da margem Occi­
dental passa para o Cananari, que aflue 

no Apaporis. 
Da tóz do Waupés até a do Pururépara­
na gastão-se 28 dias, e passão-se 26 ca­
xoeiras, nas quaes é indispensável descar­
regar a canoa: quatro d'eilas não tem va-
radoros. 
E muito piscoso este rio. 
A passagem pelo Pururéparana se faz em 
3 horas, e a do Cananari em 3 dias, ven-
cendo-se 9 caxoeiras. 
Da fóz do Cananari descendo pelo Apa­
poris até as malocas dos índios Cumacu-
mans gastão-se 12 dias, e dahi por um 
trajecto de terra, passa-se ao Japu* á em 
menos de meia hora. 
Do rio Negro para o Japurá ha seis eom-
municações: 
l , a Pelo rio Capuri subindo, sahe-se en­
tre o rio Teraira, que aflue na margem 
boreal do Apaporis, pouco ácima da sua 
fóz. O rio Capuri tem muitas caxoeiras. 
2.a Pelo rio Marié com tres dias de via­
gem, sahe-se em um braço denominado 
Canin, pelo qual sobe-se 10 dias, e de­
sembarca-se na margem esquerda, d'onde 
se atravessa em dois dias por terras alaga-
diças até encontrar-se a margem do rio 
JVlamorité, pelo qual se desce ao Japurá 
em menos de um dia. 
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Jtíanftaã.— 3 a Do rio Chiuará, ou Teia pode atra­
vessar-se para o P u a p u á , que desagoa n o 
Japurá. 
4 a N o fim de 9 dias de v i a g e m p e l o U n e i -
n i ácima desembarca-se na m a r g e m es­
q u e r d a , e p o r u m t r a j e c t o de péssimo ca­
m i n h o , q u e se pode v e n c e r e m 2 dias sa­
he-se e m u m igarapé, p e l o q u a l d e s c e -
se e m duas horas até c h e g a r ao r i o P u a ­
puá, do q u a l se pode i r ao Japurá e m sei» 
horas. 
5 a Sobe-se em 8 dias p e l o r i o U r u b a x i , 
atravessa -se p o r u m t r a j e c t o de l e r r a q u e 
c o m m u n i c a com o r i o iVlaiajá, a f l u e n t e do 
J n p u rA. 
6.* P e l o igarapé Queiçara, e n t r e as c a ­
x o e i r a s do Piiá, e os t a p u i a s ftíanibas, so-
be-se, e com u m d i a d e v i a g e m c h e g a -
se a u m p o r t o do q u a l se a l i avessa e i n 
2 dias para as malocas dos índios C a u i a -
r i s , na m a r g e m do C a u a n a r i , desce-se p o r 
este e m m e i o d i a , e sabe-se e m o u t r o t r a ­
j e c t o de t e r r a , q u e se v e n c e e m u m d i a , 
e n c o n t r a n d o - s e o r i o Piráparana p e l o q u a l 
se desce em 4 dias ao A p a p o r i s , passan­
do-se d V s i e ao M u r i t i p a r a n a , q u e a f l u e 
no Japuiá, ácima da C a x o e i r a C o p a t i . 
E s t a communieação é m u i t o mais v a n t a ­
josa do q u e A q u e se faz p e l o J u c a r i , p o r 
e v i t a r as caxoeiras d o Cananari, e a d o 
S a l t o , n o A p a p o r i s , próxima da grande. 
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Manhaã.— caxoeira da Furna. 
O Ensaio Corographico assigna á este r i o 
oito differentes bocas, que são: 
l . a Da parte oriental chamada Cudajá, 
que dista seis legoas do Cochiuará [ a ] , 3.* 
fóz do rio Pm üs. 
2 a .Sem nome conhecido. 
3." Cupiná [ b ] . 
4 a Uananá. 
5.A Em frente da ponta da il h a Parauari. 
tí.1 Uaranapü. 
7/ IVlanhana. 
8 1 Auatiparana. 
Não parece a quem observa o movimen­
to das agoas n'estes canaes acertada a 
denominação que lhes deo o autor do En* 
saio; por que, para que podessem alguns 
d'elles, que communicão o Solimões com 
o Japurá, ser considerados como bocas des­
te rio, seria preciso que elle por ellas des-
peijasse suas agoas no Solimões. Pelos tres 
canaes superiores (Auatiparana, Manha-
na e Uaranapü), não acontece isso. 
E' rico em salsa, p u s u r i , cacao, baunilha, 
e as suas prai?s produsem centenas de 
potes de manteiga de ovos de tartaruga. 

\a] O Padre C. de Acuna, citado por R.Sou-
they, tomou esta como a principal fóz do Purus. 
[6] Não será esta a fóz do lago Anamá, como a 

1.* a du lago Cudajas] 
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Tarde. — 1 h. 30 m. A' £ B. a fóz do rio Uranã; 
dentro do qual es/á situada a Freguezia 
de Alvaraensou Caiçara. 

9 > — 8 h. 27 m. Ancoramos no porto da 
Villa de Ega. 
Apenas foi o Vapor avistado da Villa co­
meçarão a subir ao ár muitas girandolas 
de foguetes, em demonstração do conten­
tamento de que seus habitantes estavão 
possuídos pela feliz viagem e regresso de 
S. Ex.a 

Desembarcamos para a casa do Tenente 
Coronel Chrisostomo, onde S. Ex. a foi 
saudado por grande numero dos principa-
es habitantes da Villa, com engenuas, e 
expressivas demonstrações de considera­
ção e simpathia; e ao anoitecer celebrou-
se na Matriz um Te-üeum em acção 
de graças ao Todo Poderoso. 
Visitou S. Ex.* a Villa, e foi ver o Cemi­
tério que á Câmara Municipal acabava 
de construir; é pepueno, mas era muito 
boa posição, e tern uma Capella de tama­
nho adaptado ás circunstancias do lugar. 
Fronteira á esta Villa na margem oppos-
ta da bahia Ttffé, cerca de 2 legoas de 
distancia, está situada a Freguezia de No­
gueira, fundada em 1758 pelo Religioso 
Fr José de Santa Thereza Ribeiro, em 
local elevado, sadio, e apprazivel. 
&ua primeira fundação em Aldéa foi era 
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Tarde, —um canal, que, no tempo da cheia, com-

munica a bahia Teffé com o Solimões, e 
sahe abaixo de Al^araens, d'onde foi trans­
ferida para a ponta da ilha Parauarí (por 
isso é Nogueira também conhecida por es­
te ultimo nome, que segnifica na língua 
Iudigina — papagainho), e d'aqui para a 
actual situação . Foi uma das AIdêas que 
soffrerão a aggressão do Jesuíta Sana. 
Contem actualmente 47 cazas e uma Igre­
ja, todas cobertas de palha, e 409 habi­
tantes. 
Pescão, plantão mandioca, milho, caffé, e 
algodão, e extrahem drogas, tecem redes 
de fio, e fazem louça de barro. 
As 7 horas da tarde, depois de haver-se 
recebido 1:600 achas de lenha embarca­
mos. 
A noite estava clara, e tencionavamos 
partir as 9 horas, mas o nosso pratico (que 
o é excellente) achava-se tão espiritua-
lisado que não podia dirigir a navega­
ção, e assim obrigou-nos a permanecer 
no porto até a alvorada. 

Dia 6. 

Manhaã.— 5 h. Suspendemos. 
„ — 7 h. 30 m. Em frente da foz do lago 

Caiambé, á E B. 
Tarde. — 3 h. 15 m. A ' E.B. a fóz do parana-
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Tarde. — mirim Arauanahi. 
„ — 5 h. 9 m. E n t r a m o s n o r i o C o a r i . 
„ — 5 h 2 0 m. E m f r e n t e rio s i t i o d o 

G u a r d a N a c i o n a l iVl. M. dos Santo«, 
o n d e e x i s t e o d e p o s i t o d e l e n h a , á m a r -
g r n d i r e i t a d o r i o , P a r a m o s s o b r e a s 
r o d a s a l g u n s m i n u t o s , e s e g u i n d o logo p a ­
r a a F r e g u e z i a d e A l v e l l o s , a s 7 h 4 S 
m. a n c o r a m o s e m f r e n i e d a M a t r i z , q u e 
fica 10 m i l h a s a c i m a d a fóz d o r i o C o a ­
r i , e m u m a planície p o u c o e l e v a d a , s o ­
b r e u m a b e l l a b a h i a f o r m a d a p e l a s a g o -
a s d o s r i o s C o a r i , U r u c ü e A r a u á . 
S o b r e as d i v e r s a s situações, e m q u e t e m 
e s t a d o e s t a F r e g u e z i a , d i z o P a d r e N o ­
r o n h a n o s e u e x c e l l e n t e R o t e i r o o s e g u i n ­
t e : 
„ A s u a p r i m e i r a fundação foi n a m a r g e m 
e s q u e r d a do c a n a l P a r a t a r y , 8 l e g o a s áci­
m a d e s u a b a r r a D e P a r a t a r y a m u d o u 
o P a d r e F r . José d a M a g d a l e n a , C a r m e ­
l i t a , p a r a o r i a c h o C a n a m á á p a r t e d i r e i t a 
d ' e l l e , e m e i a l e g o a c o m p o u c a differença 
á c i m a d e . s u a b a r r a . D e U a n a m á a m u ­
d o u o P a d r e F r . A n t ô n i o d e M i r a n d a 
p a r a o s i t i o d e G u a j a r a t i b a . D e G u a j a i a -
t i b a a m u d o u finalmente o P a d r e F r . M a u ­
rício M o r e i r a p a r a o r i o C o a r i , o n d e p r e ­
s e n t e m e n t e está. „ 
O V a p o r p o r s e r o p r i m e i r o q u e s u b i a a t e 
e s t a F r e g u e z i a ( v i s t o c o m o o M a r a j ó e m 
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Tarde. — Setembro de 1853, não passou do sitio 
de David Abdaran) foi saudado á sua che­
gada com muitos fogos do ár. 
Algumas pessoas vierão á bordo cumpri­
mentar a S. Ex. a , que, por achar-se a 
noite muito escura e chuvosa, não saltou. 
Contem actualmente esta Freguezia 12 
cazas de palha, e uma Igreja arruinadis-
sima — A população de toda a Freguezia 
não excede a 1:100 habitantes, dos qua-
es mais de duas terças partes residem 
nos seus sities. 
Segundo o Diccionario do Capitão Tenen­
te Amazonas teve esta Povoação a cate­
goria de Lugar em 1758 com a denomina­
ção de Alvellos, e em 1833 foi erecta em 
Freguezia, e reslituida á sua primitiva 
denominação de Coari. 
Actualmente não habita horda alguma 
gentilica nos rios Coari, Urueu, e Arauá, 
segundo informações de pessoas acostuma­
das á navega-los para colherem castanha, 
de que muito abundão suas margens. 
Alem da mandioca, plantão algodão, mi ­
lho, tabaco, pescão pirarucu, e peixe boi, 
manipulão manteiga de ovos de tartaruga, 
extrahem salsa, oleo de cupahiba, colhem 
cacao silvestre, e algum cravo (laurus ra-
vanale, Lemaik). 
A posição em que está este Povoado não 
«ííerece proporções para o seu desenvol* 
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Tarde. — vimento; é açoiitada do ventanias fortes, 
o solo é árido e a distancia em que está 
da fóz do r i o d i f f i c u l t a o accesso, p r i n ­
c i p a lmente no tempo da secca, por ha­
v e r uma caxoeira na par t e mais estreita 
da balda, que só p e r m i t t e passagem á 
montarias. 

Pezejosos os habitantes de crear outro 
Povoado j u n t o da fóz do r i o , onde offe-
rece outras proporções á sua p r o s p e r i d a ­
de que não a actual situação, f o i a P r e ­
sidência da P r o v i n c i a autorisado por uma 
L e i P r o v i n c i a l u l t i m a m e n t e promulgada 
á t r a n s f e r i r a M a t r i z da F r e g u e z i a para 
o l u g a r que for designado pela mesma 
Presidência, j u n t o á fóz do r i o Coary. 
T e n d o a chuva continuado até a manhaã 
do d ia seguinte, ficamos privados de sal­
tar, e vis i t a r esta Povoação; mas pelo 
que vimos de bordo, fizemos idéia do seu 
estado. 

Dia 7. 

Manhaã.— 7 h. 32 m. Suspendemos, e as 9 h. 15 
m. fundeamos no porto do r e f e r i d o s i t i o 
de Santos, onde receberão-se 1050 achas 
de lenha. 

Tarde. — 2 h. 15 m. Suspendemos, 
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Manhaã.— 5 h. Passamos a fóz do r i o Purus. 
„ — 10 h. Chuva forte com vento de N*. 
„ — 11 h. 35 m. Passamos á Aldêa de Ma-

naeapuru. 
Tarde. — 5 h. Entramos na confluência do S o l i ­

mões com o r i o Negro. 
— 7 h. 20 m. Ancoramos no porto da C i ­
dade da Barra, tendo gasto em toda a 
viag e m redonda 28 dias e 15 horas (me­
nos 8 dias e 3 horas do que gastou o Ma­
rajó na que fez em Setembro e O u t u b r o 
de 1853). 
D o tempo total gastarão-se 18 dias, 10 
horas, e 15 minutos em navegação, 9 dias, 
13 horas, e 33 minutos em demoras nos 
differerites portos, e 15 horas, e 12 m i n u ­
tos perdidos, ern conseqüência de m á o 
tempo, e n t r e S. Paulo de Olivença e T a ­
batinga, u m pouco ácima da fóz do para-
n a m i r i m C a i a r y , e entre Ptbas e Choro-
cocho. 
O combustível gosto em toda a viagem 
J ü ão líi toneladas de carvão de pedra, que 
não era de boa qualidade, e cerca de v i n ­
t e t n i l achas de lenha. 
A l e m dos pequenos aecidentes de que fi­
zemos n o n ão neste Roteiro, nenhum s i ­
nistro occoi i eu. 
O Agente da Companhia contratou em 
todos os pontos da Provincia, em que t o -
m\k o Vapor, o fornecimento de lenüa 
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2arde. — pelo preço de 40 réis por acha posta ã 
bordo; sendo lisongeiro anuunciar a q u i , 
que quando o V a p o r regressou < j e l \ j a u . 
ta já havia snffíctente quarmdud* em t o ­
dos os pontos, excepto em T o n a p t i n s , oa-
de tadavia o encarregado do fornecimen­
to cuidava de apr o m p t a - i a o inais bre­
ve possível. 

Secretaria do Governo da Província do-
Amazonas na Cida le da Banv, J 0 R i o 
Megro 4 de Dezembro de 1854. 

O Secretario da Província 
João Wilkens de Muitos, 

0 ^ 
RIO NEGRO 

nrp. DE 31. S. ILuius, HÜA DA PAJLMA, cazaN.—13 






